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A Loção Brilhante é o melhor 
especifico indicado contra: 


QUEDA DOS CABELLOS --- CALVICIE --- EMBRANQUECIMENTO 
DRA Is 
PREMATURO --- CALVICIE PRECOCE*--CASPAS, SEBORRHEA 
a ana a et SVO OT 


---SYCOSE E TODAS AS DOENÇAS DO COURO CABELLUDO. 
c-SYCOSE E TODAS AS DOENÇAS DO COURO CABELLUDO. 
Gabellos brancos Josinco rt ominão de muitos sabios está Jujc 


cimento dos cabellos não passa de uma molestia O cabello cáe ou 
cmbranquece devido à debilidade da raiz 

A Loção BriLHANtTe, pela suy poderosa acção tonica c anti 
septica aLindo directamente sobre o bulbo, é pois um excellente 
renovador dos cabellos, barbas e bigodes brancos ou grisalhos, de- 
volvendo-lhe a côr natural primitiva, sem pintar, emprestando-lhes 
maciez ec brilho admiravel. 


Ad] d h || Multiplyus e variadas são as 
Caspas Pros Qué as Os Cabe 0s molestias que atucum o 
couro calv lludo dando como resultado a quéda dos cabellos. Destas 
a mais commum são as caspas. A Loção BRILHANTE conserva os 
cabellos, cura as affecções parasytarias e destrõe radicalmente as 
caspas. deixando a cabeça limpa e fresca. 

A Loção BriLHANTE evita a quéda dos cabellos e os fortalece. 


Calvície Nos casos de calvicie com trez ou quatro semanas de 

applicações consecutivas começa a parte calva a ficar 

coberta «om o cres imento do cabello. À Loção BRILHANTE tem 

feito brotar cabellos após periodos de alopecia de mezes e até annos. 

Ela actua estimulando os folliculos pilosos e desde que haja 
elemento de vida os cabellos surgem novamente. 


Seborrhéa e outras affecções Em, iodis as alopecias de- 
Ç terminadas pela seborrhéa 
ou outras doenças do couro cabclludo os cabellos câem, quer dizer 
despegam-se das raizes. Em seu logar nasce uma pennugem que, 
segundo us circumstancias e cuidado que se lhe dá, cresce ou 
degentra 
A Loção BriLHANTE extermina o germen da seborrhéa eoutros 
microbios; supprime a sensação de prurido e tonifica as raizes do 
cabello, impedindo a sua quéda. 


Tricho tilose Ha tambem uma doença na qual o cabello, em 
p vez de cahir, parte. Pode partir bem no meio do 


fio ou pode ser na extremidade, e apresenta um aspecto de es- 
panador por causa da dissociação das fibrilhas, Além d'isso o ca- 
bello torna-se baço, feio e sem vida. Essa doença tem o nome de 
trichopiilose e é vulgarmente conhecida por cabellos espigados. A 
Loção BRILHANTE, pelo seu alto poder antiseptico e alimentador, 
cura-a facilmente, e dá vitalidade aos cabcllos, deixando-os macios, 
lustrosos e agradaveis à vista. 


Vantagens da Loção Brilhante 


— E' absolutamente inoffensiva, podendo portanto ser usada 
diariamente e por tempo indeterminado, porque au sua acção é 
sempre benefica. 

2º — Não mancha a pe'le nem queima os cabellos, como acon- 
tece com alguns remed.os que contêm nitruto de prata e outros 
saes notivos, 

3º — A sua acção vitalisante sobre os cabellos brancos, des- 
corados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 ou 8 dias depois, 
devolvendo a côr natural Primitiva gradual e progressivamente. 

4º — O seu perfume é delicioso, e não contem oleo nem gor- 
dura de especie alguma que, como é sabido. prejudicam a saúde 


do cabello. 
Modos de usar 


Antes de applicar a Loção BRILHANTE pela primeira vez, é 
conveniente lavar a cabeça com agua e sabão e enxugar bem, 

A Loção BriLHANTE pode ser usada em fricções como qual- 
quer loção, porém é preferivel usar do modo seguinte: 

Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, € 
com uma pequena escova embebida de Loção BRILHANTE friccio- 
na-se o couro cabelludo bem junto á raiz capilar, deixando a cabeça 
descoberta até seccar. 


1º 


Prevenção 


Não acceitem nada que se diga ser 
bom” como Loção BriLHANTE. 
Pode-se ter graves prejuizos por causa dos substitutos, 


“a mesma cousa” ou “tão 





em ter novamente o basto, lindo e lustroso cabello 
annos passados. 


PENSE Vi: 


que teve ha 
ENSE V. S. em eliminar essas escamas horriveis que são as caspa 
PENSE V. S. em restituir a verdadeira côr primitiva ao seu cabell: 


ENSE V. S. no ridiculo que é a calvicie ou outras molestias po 
rasytarias do couro cabelludo. 


CC e 


Nada róde ser mais convincente pars V.5. do que experimentar o poder mu! 
lhoso da Loção BRILHANTE. 
Não se esqueça Compre um frasco hoje mesmo. Desejamos convencer V 
1 evidencia Sobre o valor boncefico da Loção BRILHANTE. Comece a usal-g | 
esmo. Não perca esta opportunidade. 

A Loção BricHaNTE está à venda em todas as drogarias, perfumarias, barb: 
ros e casas de perfumaria. Se VS. não encontrar Loção BriLHANTE no seu forn 
codor, corte q coupon abaixo c mande-o para nós, que immecdatamente lhe remo! 
teremos, pelo correio, um frasco desse ufamado especifico capillar, 


( Direitos reservados de reproducção total ou parcial) 


UNICOS CESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL : 


ALVIM & FREITAS 


RUA DO CARMO, II — sobr. S. PAULO, Caixa Postal 1379 





COUPON SRS. ALVIM & FREITAS 
(S. M.) Caixa 1379 — S. PAULO 


“Junto remetro-lhes um vale postal da quantia de réis 105000 afim de que me 
Seja enviado pelo correio um frasco de Loção BRILHANTE, 
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GRASSE, 5 oe 
E DE FIMISSIMO PERBUME. 
A VENDA EM TODO O BRASIL 


PEDIDOS DO INTERIOR à P. LOPESEC 
OU A QUAQUER OUTRA CASA ATACADISTA DO RIO- 





Sabão IRIS o melhor no seu genero 


mo mi ; ——- eq eq om oa O e neo. 
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E ATA pode stats pintando | 


Nós lhe ensinamos gratuitamente 
por correspondencia. 


Systema pratico, garantido. 


Podeis pintar a vossa toalha 
de meza com as tintas “Radium”. 


Unicas lavaveis garantidas. 
ESTOJO COM |4 CORES 35$ — PELO CORREIO MAIS 48500. 


Acabamos de receber estojos e todos 
os preparos;para a pintura 'Batik” que 
tanto successo vem fazendo em Paris. 

ESTOJO 40$ E 50$ — PELO CORREIO MAIS 4$500 


Temos em stock os seguintes estojos: 

Pintura a oleo 359, 50%, 609, 759, 90$, 1008, 1205, 50s, 2504. 
Aquarella em tubos 359, 50$, 60%, 75%, 90%, 100$, 1205. 
Aquarela em tablettes e tubos pequenos 7%, 95,115, 13, 169, 205, 305. 
Pyrogravura 80$, 1008, 1208, 150, 1808, 2008. 

Estanho 60%, B0$, 100%, 1203, 1505. 

Couro 60%, 80%, 100%, 1205, 1505. 

Cloisoné 55$. 

Judaica 355. 

Silhueta sobre vidro 45$, 655. 

Silhueta sobre velludo 355. 

Pastel 15$, 185, 25%, 305, o d09, 804, 100$, 1208, 1505. 
Photominiatura 80$ 100% 1205. 


Pastinello 40% 505. 
PELO CORREIO MAIS 5$000 


— 
= 
a 
o 
Qualquer pessôa que adquira estes estojos 
| receberá gratuitamente uma demonstração 
E. pratica em portuguez. 
RE BARBOZA, FREITAS & C. 
' Avenida Rio Branco 136 
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AS FÉRIAS DA ACTRIZ a 

MARY BRYAN 
ary BRIAN, que tanto : 
M successo alcançou no in 
grande film fantastico da : 
Paramount “Peter Pan “e 
que ultimamente interpre- 
tou um papel dramatico à 
no film À rua dos homens 
esquecidos regressou para 
Los Angeles em goso de . 
ferias 

São estes os. primeiros 
dias de descanço desde que 
Mary Brian principiou a 
sua carreira artística no É 
cinema. coadjuvando Betty 
Bronson em “Peter Pan 

Verminado este film esta 
actriz foi immediatamente 
designada para desempe- 
nhar um dos papeis nó 
film A mala do Correio 
Aereo mais dois papeis nos 
films A pequenina fran- 
ceia c À rua dos Flomens : 
Esquecidos, ao lado” de - 
Perey Marmont e Nell 
| lamilton, 

— Hegk— 

FILMS FRANCEZES 

A Albatroz, de Paris, 
4 tem intensificado 
considera velmente sua 
producção nestes ultimos 
mezes Suas ultimas'produ- 
cçoes, exhibidas com gran- 

de exito são: 

O faltecido Mathias Pás- 
cal, extrahido de uma peça 
do famoso dramaturgo ita- 
ano Luigi Pirandello, * 
tendo como protagonista 4 
Ivan Mosjoukine: 

() duplo amor tendo co- 
mo intérpretes o velho 
Nathalia Lisinsko, Pierre 
Batcholf e Camille Sardou. 

U nesro branco comedia, ; 
tendo como protagonista E 
Nicholas Rinsky. e 

* mesma fabrica tem o 
em preparo os films: Ne 
er no papa i 

no papel da cigarreira, : 


Grilicher, extrahido de RESORT CENT Daio RT DEAN Go 
uma novella de Frederi | | 

ederico o 
Bocler, fais MISS MARGUERITE DE LA MOTTE, da “Metro Goldwin”. 
Jean Forest'(o Jackie Coo- 
an fr - ; 
cio nice Noracan, Fran- As aventura de Roberto Ma- com Jean Angelo e Suzanne- NR Rad COS 
UIS de E | 
cois de Rosary e Cecile Guyon. - cario, serie de caracter policial, Blanchetti. com Nicolas Rinsky. 








5 Este numero consta de 36 paginas, 
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O segredo de Eva 


Film da Paramount com a 
seguinte 
a DISTRIBUIÇÃO 


Eva — Berry Compson 
O duque de Poltava — Jack 
Hot 
Pedro — WILLIAM COLLIER, JR. 
A tia Stella — Vera Lewis 
O barão Abel — Lionel Belmore 
O principe Boris — Mario Ca- 
rillo 
UA 


No sumptuoso castello dos 
Senhores de Poltava achavaim-se 
reunidos muitos amigos para 
celebrar os esponsaes do duque 
Jorge. E 

Pouccs momentes, porem, de- 
pois de feito o brinde de honra” 
pela: felicidade dos futuros es- 
posos, Jorge surprehendeu a 
princeza Maria, a que devia em 
breve ser sua consorte, nos bra- 
ços de um antigo namorado, 


Louco por essa desdita, Jorge 
desafia o ousado, que se atre- 
vera a abusar de sua hespitali- 
dade e o duello se realisa no 
bosque “do castello ao romper 
do dia seguinte, Nesse encontro. 
Jorge fere seu adversario e, des= 
pedindo seus convidados, dispõe- 
se a ficar só com a lembrança 
d'aquella amarga aventura, 

Passam-se algumas semanas... 
Uma bella manhã, da visinha 
aldeia de Poltava chega ao cas- 
tello, conduzindo um par de 
botas de montar, a linda Eva, 
uma moca de linhas gracis, so- 
brinha do sapateiro do legar. 
Feita entrega das botas acs crea- 
dos do duque, Evã põe-se de 


Naquella vida elegante da França, Eva era o alvo de todos os olhares 


TO FANTIN ES CRER Ge TE Rr mn co em SO ERES 
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Eva acceitára um convite do supposto 


regresso para casa e caminhando dançava € cantava, sem 
observar que, por traz de uma das janellas do castello, 


(Contindãa na pagina 32) 


> 

e E SS rh SEE EE SD ai se 

ANAL aquelle pedido de casamento, Eva imaginou que o 
duque tivesse enlouquecido. 





Ao receber aquella 


Na vertigem das alturas . 


Hilm da Paramount com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


“Shock Punch” 
RicHARD Dis 

Dorothy Clark — FRANCES Ho- 
WARD 

Daniel Savage — Theodore Bab- 
cock 

James Clark — Percy Moore 

Stanely Pierce — Charles Beyer 

O professor de “box” — Gunboat 
Smith 

Louis Lack —- Jake Scannell 

Jack Jacynth — Walter Long 

Giuseppi — Paul Panzer 


(Ranny) — 


% 
* 


Daniel Savage pensava, não 
sem alguma razão, que na ba- 
talha da vida, como nas lutas 
de qualquer outra especie, vence 
quem, ao lado de meia dose 
de raciocinio, saiba pôr dose € 
meia de resistencia phyxica. 

Assim, pois, não descuidou de 
exemplificar a sua theoria, cha- 
mando professores de “box” 
para que em sua propria casa 
fossem edtcando seu filho, 
Ranny, nos golpes e contragolpes 
tao necessarios ás justas para à 
defesa do pão nosso de cada dia. 

Aos cuidados dos professores 
de socco, o joven Ranny: mar- 
chava em franco-progresso “phy- 
sico. O pai via nesse rapaz um 
exemplo vivo do que elle proprio: 


chamava 


socco Jack cahiu sem sentidos como se tivesse sido fulminado Por um 


Para dansar é que Ranny se viu em grandes apuros. 


+ 4 cmeamços 
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“um homem de peso” 


EE: 0) a ne 


um sujeito de fibra e libra, capaz 
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FIO. 


de fazer [frente a qualquer ad 
versario, que lhe quizesse pôr em 
duvida a pujança dos biccep: 

— “Seu filho vai em caminho 
de ser o futuro campcão mundial 
de peso medio ' — dizia o pro 
fessor ao velho Daniel, ao pci 
guntar-lhe este pelos progresso: 
do rapaz. IE emquanto o pa 
rejubilava com a noticia, 
crescentou o perito: 

— "“Creia com sinceridade, 
futuro de Ranny não está nº 
transacções da Bolsa, mas 1 
ring, ao lado dos grandes lut: 
dores d'este seculo aggressivo 

Com effeito, Ranny estava- 
tornando um lutador de no! 
e onde mandava o pesado arié 
de seu punho cerrado era cer 
ver o estrago. Porem o ma 
curioso era que o rapaz, dispond 
de tamanha reserva physic 
ignorava ainda a força indomi! 

e seus musculos enrijecid: 
pelo uso dos constantes exe 
Cícics. 

— “Sera verdade O que n 
diz? — indagava o pai ao p! 
fessor. — Pois se conseguir pr 
var-me essa assombrosa pujanç 
physica de meu filho, de maneir: 
que me convença de sua realidad 
prometto-lhe uma gratilicação & 
quinhentos dollares afóra os 0! 
denados a que por nosso ajusti 
tem direito 

O dia para a grande demonstra 
ção não se fez esperar muit 
pois naquella mesma noite O 
empregados e operarios de ums 
grande empresa constructora de 
armações de aço e da qual era 
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presidente o pai de 
uma linda moça - 
a quem, digamos de 
passagem, não agra- 
davam os os pugilis- 
ras apezar de sua 
affeição pelo deste- 
mido Ranny — na- 
quella mesma noite, 
diziamos, devia rea- 
lizar-se um baile 
organizado pelo pes- 
soal da empreza e, 
nessas festas, como 
sempre succedia, 
marcavam-se os in- 
tervallos por verda- 
deiras tempestades 
de pancadaria gros- 
sa e outras surpre- 
zas da moda, 

-—— "Para ver Ran- 
ny em acção, não 
necessitaremos mais 
do que pisar nos 
callos de um d'es- 
ses valentes, que cos- 
tumam vir á festa é 
deixar que o rapaz 
lhe faça frente — 
disse o professor ao 
velho Daniel ao lhe 
apresentar um con- 
vite para a reunião 
d'aquella noite. 

Entretanto James 
Clark pai da moci- 
nha de quem falla- 
mos, discutia com 

RN ra seu secretario, Stan- 
bai dd ley Pierce, a ma- 
neira de combater 
as insidiosas picar- 
dias e trahições de 
Seus rivaes, que se 
oppõem por todos os 
meios a que o indus- 
trial crermine, dentro 
do praso do contra- 
cto, o grandioso edi- 
ficio, que está cons- 
truindo. 

Ser-nos-ha bas- 
tante surprehender 
algumas phrases da 

Miss Dorothy fel-o prometter que nunca faria exhibições de box. (Continúa na pag. 31). 


' q E - e o 
P l Ncomo havia de conquistal-a e fazendo-a desmanchar seu noi- panhava por roda a parte. Era 
BI | MIN q mu er mais ainda, casar com ella, | vado com o duque que a acom- uma partida difficil, mas Tony, 


Film da Paramount com 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Mme. Morier Henrieta Flovd 
Charlotte, sua filha GRETA 
— NISSEN 

lony | Hamilton ADOLPHI 
MEN ou 
George — Mario Carillo 
Dick Robert Agneiw 
A baroneza de Viany Foby 

( taucde 
Henri, seu filho Edgar Norton 
() proprietario do Casino 

Eugenio di Liguori 

s 
* * 
lony Hamilton, um jovem 
milionario, de quem o dinheiro 
dis: ra um fervoroso devoto do 
Ranno verde, viera encontrar 
m Paris um campo magnifico 
sra sua vida de prazeres e 
ELO ERR Espirito empolgado 
EA OA ab as O escravisava, 
pude via um pretexto para 
""scar uma parcella da sua 
'ortuna, em apostas extravagan- 
tes, em que a sortelhe dava 
constantemente a victoria 
Ol assim que, ao ver a linda 
rosca aa Charlotte Morier, 
Res ARSÇãO de rosa a desabro- 
Ev des umAera da vida, não 
Roo a a em apostar com um 
inco mil: francos. em E esta! Então sua noiva desapparecera mesmo na noite do noivado”? 


9 





em todos os seus lances era prote- 
gido por bôa estrella e não lhe foi 
difficil alcançar as bôas graças 
de Charlotte, tanto mais, quanto 
ella acceitára aquelle noivado 
com o duque, apenas para obe- 
decer ás imposições de sua mãi, 


No terceiro dia, Tony não 
pensava mais na aposta, que 
fizera pois que um sincero amor 
já o prendia áquella creaturinha, 
que correspondia ardentemente 
a sua affeição. E naçuella noite, 
durante o baile que se realisa- 
va justamente para festejar o 
noivado de Charlotte com o 
duque, Tony, que tudo havia 
preparado, foge comella e os 
dous se casam, indo para outro 
hotel. 


No dia seguinte, vamos en- 
contral-o com a esposa no ca- 
sino, onde se reune a alta 
roda do vício e Tony, deixando 
Charlotte só dirige-se para a 
sala do jogo, onde enpolgado pela 
embriaguez do vicio, não se 
apercebe das horas que passam. 
Emguanto isto, o barão Henry 
de Vigny, typo de conquistador 
desfructavel, tenta por. todos 
os. meios fazer a côrte a Char- 
lotte, conseguindo afinal ser- 
lhe: “apresentado. Irritada, a 
moça manda chamar o marido 
porem, récebe d'elle um re- 
cado, para que vá espcral-o em 
seu apartamento do hotcl pois 
continuará jogando. por algum 
tempo mais. Similhante proce- 


À SCÉNA MUDA — 5.º ANNÓ— N. 241 


“Tendo encontrado Charlotte só, o ridiculo barão julgou que seria facil seduzil-a. 


dimento de Tony; quando esta- 
vam ainda em plena lua de mel, 


O duque cra elegante... 


ST Tia RS 


IO 


muito contrariou a pobre Ctar- 
lotte e ella decidiu não abando- 


ec galante, 


= = 
3 


a) 925 : 


nar o Casino sem ser em com- 
panhia do marido, 

Tendo noticia d'essa delibe- 
ração da esposa, Tony, por um 
capricho insensato, decidiu por 
sua vez não deixar a sala de 
jogo, enquanto ella, não obe- 
decesse a suas ordens, E nesta 
obstinação de ambos, passaram 
se trez dias, seguido em que 
Vony [ez suas refeições e até 
sua toilette, junto á mesa da 
roleta, enquanto Charlotte, na 
antesala, já vencida pela fadiga 
ec pela desillusão, resolve accei- 
tar o alvitre do barão: divorciar- 
se e casar-se com elle, pois que 
lonwv só se casára com ella, para 
ganhar uma aposta que lizera 

Esta revelação, enche de in 
dignação a moça, que, partindo 
para casa de sua mãi em com 
panhia do barão, deixa ao ma 
ido uma carta, communicando 
lhe sua resolução e dizendo-lhe 
que nunca mais procure seque! 
vela, 

No dia seguinte, Tony tem 
urgencia de partir para New: 
York e viaia sem ter conseguido 
lallar a Charlotte. Alguns me- 
zes depois, elle recebe commu- 
nicação de que ella c-nseguira 
o divorcio e ia se casar com O 
barão de Vigny. Não podendo 
se conformar com a perda deli- 
nitiva de sua amada esposa, 
elle parte para Paris, disposto 
a impedir aquella união. Chega 


(Continúa na pag. 33). 
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im da Fox, com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


VD Artois ALMA RUBENS 
Ino Bk Artols Jaci M- 
LI 
"é Delandal BER TIRAM 
4885/89 
de Jatous [Inmes 
IVERS a 
rol Judy Kin 
ado fred Walton 
tá Diana Miu 
ONCOUT Josef Swtckard 
de CGoncourt Eleten 


noar 


a 


COHARLES (CI AaRS 


E 


Dalila, joven romantica, pas 
tanto tempo idealisando 

um heroc audaz ec apaixonado, 
que viesse em seu corcel foroso 
arrebatal-a. para à vida ideal 


L 


1 
d 


escripta nos remances baratos 

lhe cahiam nas mãos, por 

forma se habituára a ver 
diante de si um cavalheiro ele 
gante ce imanelraso, que tô para 
ella um verdadeiro desaponta- 
mento e apresentação de seu 
futuro ESPIso o conde Lu 
ciano d Artois 

[Luciano não ecra propriamente 
feio. precisava, porem, de um 
pouco de verniz, que lhe em- 
prestasse um brilho, embora 
fictício. mas indispensavel aos 
olhos de Dalila, Logo na noite 
de noivado, elle tão desageitado 
ficou com a sua presença que 
derameu em seu collo uma chi- 
cara de chá, inutilisando-lhe a 
linda toilette, resultando d'esse — incidente uma aversão maior ainda pelo noivo que fôra esco- — lhido por sua familia. 


Destucdilo do amor da esposa, Luciano entrou a esbanjar sua fortuna em festas maravilhosas: 


a 4 


ss 


= 


p Do id UI AD É 
a eai! ey VE ES PED meras MATO 
MA ço e NS SRS AA A 
Ex E ad te E ci E 
TE nego E LA Pesa e ie A 


AULA 


| 
! 
| 

a 
1 
E 
| 4 
E 
4.58 
E 
E 





Celeste cra d mais nova das lobas de Paris. 
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A noite do casamento, que ella 
sonhára toda cheia de mysterios 
roseos, [oi sua maior decepção. 
Envolta em um lindo peignoir, 
recostada negligentemente nas 
almofadas do divan, esperava 
que o marido se lhe prostrasse 
aos pés e, sahindo do seu mu- 
tismo habitual, lhe dissesse em 
termos arrebatadores a paixão, 
que ella lhe inspirava, lhe glo- 
rificasse a formosura venusiana, 
que tantos outros haviam elo- 
giado, pois toda a mulher, que 
se sabe bella tem sempre pra- 
zer em ouvir referencias a seus 
dotes physiccs... Mas, ao em 
vez disso, viu-o surgir e quebrar 
a semi-embriaguez em cue se 
achava, escutando mentalmerite 
as phrases amcresas do seu galã 
fantastico, o canhestro Luciano. 
que embora sentindo por Dalila 
uma affeição sincera e apaixo- 


nada, não encontrava palavras 
que lhe dissesse, Sua falta de 
pratica na arte de galantear, 


que é sem duvida alguma, dif- 
ficil, mas encantadora futilidade 
da vida, não lhe permittia ex- 
primir o que sentia ante aquelles 
olhos mysticos e sonhadores, 
que pousavam nos seus com mais 
curiosidade do que amor. 


Passaram-se mezes. Luciano. 
na linda casa de campo onde 
vivia, tendo cães, cavallos e jar- 
dim para tratar, não cógitava 
de polir um pouco suas maneiras 
e, amando com extremado ca- 
rinho a linda mulhersinha que 
lhe coubera por sorte, não no- 
tava que a sua vida o afastava 
cada vez mais de Dalila, 

Quando ella lhe fez sentir, 
que já estava cançada de tanta 
desillusão, pois elle não passava 
de um “moço de estrebaria”. 
Luciano resolveu ir 4 Paris to- 
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A assiduidade de André junto de Dalila 


mar lições de etiqueta com um 
primo perdulario, que alli mo- 


“E 
A 
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irritava à todos os seus admiradores. 


rava. Não lhe foi difficil tornar- 
se um “'snob": o amor de Dalila. 
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André Delandal cra um pedante que lhe fazia a côrte, 


I2 









as instrucções do primo € o di 
nheiro dispendido com mestres 
c alfaiates, acabaram por tor 
nal-o parisiense consumado, Cu 
já sabia mentir, adular, lisongea! 
era emfim o ideal da esposa dis 
tante, 

Pensava elle agora em volta! 
para seu lado, quando uma carta 
della pedindo-lhe que consen 


tisse num divorcio, que a des- 
ligaria d'aquelle casamento in 
feliz, veiu lançar por terra as 


suas queridas illusões e fazel-o 
atirar-se no abysmo da loucura 
para esquecer 

E, assim, de degráu em degráu 
elle foi escorregando levado pelo 
primo e impellido pela dó: 
amarga que o cruciava, sem no 
tar que sua fortuna se exgottava 
e todo o dinheiro que trouxera 
fôra gasto com mulheres, vei 
dadeiras lobas, que despojavam 
o cordeiro extraviado 

E, repassando ante os olhos 


as contas amontoadas em sua 
secretaria, elle via surgir uma 


por uma todas as creaturas com 
quem havia gastado tanto. Aqui 
era um collo alvo, que elle ador- 
nára com brilhantes, alli um 
pequenino corpo velado por um 
negligé carissimo, depois um 
custoso manteaux envolvendo 
uma loura senhoril e, nessa suc- 
cessão de visões elle assistia ao 
esvair de sua fortuna. Não ti- 
nha, porem, o direito de revoltar- 
se contra essas creaturas, Que 
era o vil metal que lhe haviam 
sugado, comparado ás horas 
de esquecimento, que lhe ti- 
nham proporcionado? 

Era isso que elle pensava 
vendo desaparecer seu ultimo 
ceitil durante a festa symbolica 
de “A mariposa e a chamma 
Ao centro de uma vasta mesa 


(Continúa na pagina 34). 
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ÃJJÃ.ÃagÇgãrT 
da Canvon Pictures Cor- 
Hon rendo como protago 
FrRANKLYN  FAaRNUN E 
(q W ps pDsol 
musa dos estorços CImproegta- 
d “a los membros da Policia 
M ntada, em serviço naquellas 
culdes não se conseguia saber 
certo quem eram os contra 
handistas de alcoel, que enchiam 
verno de prec CCUIpaÇçÕEs 


ti 
i 


Huvia apenas uma certa sus- 
pu VS bre os irmãos Nelson, 
antecedentes - deixavam 

ro a desejar em materia de 


E , 


rad 

' Serra do Trovão, onde 
historia se passa, elles ti- 

seu ranch: Bem perto 
havia uma fazenda “Bill 
onde vivia miss Eva 

Hnda maça que fazia qu fe 

jade de seu velho pai e de 
emas UM capaz. que apezar 

de timido, não tinha uma con- 
ducta muito: bôa. Tambem elles 
ntam os effeicos da acção dos 
contrabandistas, que se encarre- 
vam de vcz em quando de fazer 
uma !impeza no gado da fazenda 
(Ds policiaes, tendo à frente 
o cabo Fitzgerald ec IHerrick 
tinham recebido agora, ordens 
rerminantes para dar cobro às 
constantes incursões dos con- 
traventores da lei secca la 


PAD daN 
era 


o pa 
o 
A, 


Desta vez a coisa seria mesmo O indio vciu communicar a miss Eva O indicio que descobrira. 

seria. Os irmãos Nelson. porem 

sabiam dissimular Era aquasi metida por seu pai a seu amigo alcool. Foram os dois valentes homens augmentaram de atten- 

impossivel surprehendel-os em | hielle, não sentia inclinação por policiaes se pôr de guarda, a ção. No crepusculo notaram que 

Hagrante delicto, vIStO  caImo clle €, ao contrario Hcava na Visa noite e dia a cabana dos os irmãos Nelsan se punham em 

tinham sempre o cuidado de duvida quanto se devia preferir irmãos Nelson. movimento. Fitz, com o guia, 

Firz ou Herrick, pendendo mais toi se postar num caminho e 

Herrick noutro. 


sc porem a coberto de qualquer 
para este ultimo 


prova 


to fim do terceiro dia, nota- 
ram um movimento nas imme- 


", a . ; “er enei es , D ess " e gemtT g “ aa ea 
o rancho, nada se encontrava Preparou-se então a diligencie diações da mesma. Prevenidos (Continúa na pag. 33.) 


ue os compromettesse, À linda que havia de por cobro ás aven- e de posse de um 
que tinha sua mão pro- turas des contraventores do bom guia, os dois 
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Dê Fitz profundamente comovido jurou vingar o 
em longe estava miss Eva de suppor que elle fosse um dos auxiliares dos contraban listas, companheiro. 
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FORGE INuwa é um 
€ actor japonez que 
tem já oito annes de 
trabalhos cinematogra- 
phicos durante os quaes 
mais 


tem interpretado 


de setenta papeis de 
chinezes, 


O mais curioso é que 


elle nunca esteve na 
China. Nasceu em Yo- 


kohama, de onde veiu 


para a America do 
Norte. 

Antes de s2 dedicar à 
cinematographia, traba- 


lhou em uma loja do 
bairro oriental de Los 


Angeles, que tinha por 
freguezia muitos Chince- 
zes, Durante esse tem- 
po estudou seus gestos 
e attitudes e quando lhe 
olfereceram para inter- 
pretar um papel de chi- 
nez em uma Companhia 
Dramatica Japoneza, 
deu perfeitamente con- 
ta do recado, “Seu tra- 
balho, porem, não foi 
facil — diz elle. — Os ja- 
tão diffe- 
rentes dos chinezes!”' 
George Kuwa desem- 
penhou ultimamente o 
papel de Wing no novo 
photodrama da Para- 
mount “O filho de seu 
pai”, ao lado de Bessie 
Love, Warner Baxter, 
Raymond Hatton e 


Walter Mac Grail. 


ponezes são 





(E Gray, uma das 

figuras mais ad- 
miradas nos theatros 
norte-americanos, vai 
estrear no écran no film 
“Boatos 'da cidade” da 
Paramount. 





ENDEREÇOS 


E Para attender acs constantes 
pedidos de nossos leitores aqui 
damos os endereços de todos os 
astros do écran : 


Pola 
Esther 


- Betty Bronson, 
Lois Wilson, 
Mary Brian, 


Negri, 
Ralston, 
Neil. Hamilton, 
Billie Dove, Betty Cempson, 
Richard Dix, Ricardo Cortez, 
Adolphe Menjou, Raymond Grif- 
fith, William Collier, Jr, Ka- 
thryn Hill, Wallace Berry, Jack 
Holt, Greta Nissen, Florence 
Vidor, Douglas Fairbanks, Jr. 





Miss BESSIE LOVE, da First National. 


ce Kathlyn Williams, ( Lasky 
Studios, Vine Streel. Hollywood, 
California) 

Colleen (530 


Los 


Mivore. 
Street, 
California ). 


Alice Terry, Norma Shearer, 


South 


Rossmore Angeles, 


John Gilbert, Zasu Pitts, Claire 


Windsor, William Lon 
Chaney, Aileen Pringle, Sally 
O Neil, Helene D'Algy, Renné: 
Adoré>, Marion Davies, Conrad 
Nagel, Mae Busch, Lillian Gish. 
Pauline Starke, Eleanor Board- 
man, Paulette Duval, Mae Mur- 
ray e Blanche Sweet. ( Metro- 


Haines, 


Goldwyn Studios, Culver ( ty, 
California ) — 
Colleen Moore, lan INcith, 


Vilma Banky, Ronald Colman, 
Jack Mulhall, Corinne Griffith. 
Myrtle Stedman, 


Constance 


Norma e 
Talmadge, May Al- 
lyson, Conway 
Q. Nilsson, Lloyd Hughes c 
Eugene O Brien. ( United Stu 
dios, Hollywood, California ). 
Virginia Valli, Reginald Den- 
ny, Hoot Gibson, Margaret Li- 
vingston, Mare Mae Dermott. 
Mary Philbin, Laura La Plante, 
Marian Nixon, Bert Lytell, Pat 


Tearle, Anna 


14 


O Malley, Lola Todd, Art Acord 


Louise Lorraine, Nina Romano 


House Peters, Jesic Sedgwick 
Norman Kerry ce Mary Me Al 
lister. ( Universal Studios, Uni 


versal City, California ). 

Rod La Rceque, Leatrice Joy 
Edmund Burns. Jocelyn Lee 
Rita Carita, Lillian Rich, Vera 
Reynolds, Jetta Goudal, Majcl 
Coleman, Julia Faye e Sally 
Rand. ( Cecil De Mille Studios 
Culver City, California ). 

Dorothy Gish e Richard Bar- 


thelmess, ( Care of Inspiration 


(Continúa na pag. 28.) 
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SHEARER e JACK HOLT, Paramount. 
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AS SOGRAS 


Film da “Prefered Pictures” 
tendo como protagonistas RuTH 
CLircoro, GastTON GLASS-EDITH 
Yo — JoserH SwiC&ARD E 


sa 


dd 
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E d'esse modo a bôa velhinha conseguiu levar o neto, 


velhos [fazendeiros Wingate. Re- 
mediados de fortuna, clles se 
amavam tanto que seriam felizes 
se pai e filho não fossem de tem- 
peramentos tão diversas: aquelle 
sentia-se feliz em sua mediania, 
este sonhava com outra vida, 
ambicionava riqueza, conforto 
prestigio. 

A doce velhinha Mon, anjo 
tutelar J'aquella casa, cra quem 
conseguia com o sua paciencia 


de bda mãi e bôa esposa equi- 
librar a paz na familia, 

Mas. pai e filho cada qual 
continuava com seus pontos de 
vista differentes sobre a vida, 

As grandes ambições de David 
haviam-lhe, porem, grangeads 
a admiração v a bôa vontade de 
um podereso magnata das fi- 
nanças, um director de impor- 
tantes estradas de ferro e uma 


ab 


E Te 


ad 
oo 


miragem seductora começava a 
lhe sorrir no futuro. 

Certa noite desabára uma 
tempestade horrivel, um d'esses 
aguaceiros imprevistos, que, 
quando não trazem 
sempre desmancham, prazeres 
Esse desmanchára muitos: ca- 
hira durante uma brilhante gar- 
den barty que Lindinha a filha 
do millionario organisára. Mo- 
lhados, enxarcades vinham pela 


clesgraças, 


À dolorosa despedida, 
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David entrou livido de colera 


estrada às tontas os rar 
moças, que ella arrastãra áquella 
festa que promettia ser de en- 
doidecer como tudo quanto ella 
promovia. David 
e gentilmente 
casa onde os egasalhou emquanto 

a tormenta não passava 
Ora, Lindinha cra doidivanas 
uma perfeita filha d'este seculo 
do dzz e improvisou 
pacato casarão dos 
velhos Wineate uma soirée dari- 
um aposentado gramo 
phone foi posto a funccionar c 


encontror-os 
levou-os à sua 


loco 
a 


no rusticgo € 


N 


ES 


cÊ 


Ed 


e empunhou o chicote. 
os pares começaram 
a dansar nos irresis- 
tiveis compassos de 
um shimmy 

Que modos tinham 
aquellas moças e ra- 
pazes! Que diffcrença 
das delicadas manei- 
ras de outros tempos! 
Uma linguagem sem 
pelas liberdades de- 
mastadas c até em- 
purrões brutaes pare- 
ciam fazer parte do 


(Contintúa na pag 30) 


bôa velhinha recebera a chicotada que lhe cra destinada. 
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Quem poderia 


resistir 


âquellc encanto ? 
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BARBARA LA MARR, da Jirst National. 
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Corações E ESpOras 


Film da Fox com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Hal Emory — Buck Jonts 

Syvbil Estabrook — CaroL Lom- 
BARD 

Victor -Dufresne 
Davidson 

Guido IEstabrook 
Wood 

Celeste — Jean Lamolt 

Sid Thomas — J. Gordon Russell 

Napoleão Clark Walt Robhins 

O Sheriff — Charles lldridue 

Hord Driver — Robert Little- 
field 


William 


Freeman 


% 
* * 

9ybil Estabrook, elegante da: 
ma new-yorkina estava deveras 
maravilhada com o via, 
Acostumada à vida regrada e pro- 
tocollar da cidade, ecra com ver- 
dadeiro assombro que apreciava 
o espectaculo, que se lhe depa-, 
rava logo na chegada a Queen 
City. logarejo do interior do 
seu paiz, que ella conhecia ape- 
nas por tradicção Cc onde morava 
um seu irmão, que [óra adminis- 
trar os bens paternos para ver 
se conseguia deixar O vicio que 
ha muito o dominava. 

Pensava seu pai que, uma vez 
internado no campo, naquella 
vida simples, facil lhe seria deixar 
o habito, que contrahira na ci- 
dade e que elle suppunha ser 
apenas um apanagio dos cos- 
tumes elegantes de New-York. 
Mal sabia, porem, que o vício 
adquirira raizes profunda e o po- 
bre Guido não era mais do que 
um joguete nas mãos habilidosas 
do feitor da fazenda, que, ex- 
plorando seu fraco, tinha em 
mira arruinal-o, tomando-lhe de- 
pois as terras cubiçadas, 

No mesmo dia da chegada de 
Sybil, momentos antes d'essa 
chegada discutiam Guido e Vi- 
ctor sobre a divida d'aquelle, 
que, tendo attingido uma elevada 
somma, precisava de ser resga- 
tada n'aquella mesma occasião. 
pois do contrario o inflexivel 
credor iria cobrar do velho, cau- 
sando-lhe assim enorme des- 
gosto. Foi nessa atmosphera de 


Uma das pedras attingira-o na 


cabeça 
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A iravessa Celeste conguistára por completo o coração do « 


ameaças e temores que Sybil 
penetrou na fazenda 
acompanhada pela cria 
dinha Celeste, que, em 
caminho, fizera uma vi 
ctima de seus ardentes 
olhares. Um destimido 
cow-boy, ficára preso 
aos trejeitos enfeitiça- 
dos da cabecinha arre- 
piada d'essa travessa 
moreninha. 

Sybil estava boquia- 
berta ante a audacia 


prostando-o. 


dos rapazes do logar, que ella 


Conversando 


20 


vi 


com ella, Hal explicou-lhe qual “er 


W=b0V. 


ra pela cidade, em 


é pas 


e 


ação 


= 


u a situação de seu irmão, 





Corrarias 
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Sybil estava positivamente boquiaberta ante a audacia d'aquelles cavalleiros. 


desenfreadas, praticando os mais Victor, que preso pelo encanto pagamento da divida de Guido. para cercar a formosa Sybil com 
arriscados exercicios a cavallo do seu magico sorriso concordou aproveitando-se da oepportuni- uma côrte assidua e indiscreta. 
to chegar foi apresentada a em esperar mais alguns dias pelo dade, que se lhe apresentava (Continúa na pag. 28). 
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Hal foi surprehender o miscravel no casebre que a avalanche destruira. 





OS PREDILECTOS DO PUBLICO — O actor JOHN BOWERS. 


da First-National. 
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Ao ouvir à denuncia de Leslic, Bruce voltou-se para a esposa furiosamente, 


Encarando aquelle retrato que se, quando, não se engolfava nos não comprehendia como con- 
Ama Ê Romance pendia da parede, lady Helen multiplos negocios, que o tinham sentia ella que Leslie Thavyor 
Haden se revia naquella que alli feito immensamente rico. frequentasse sua casa, com sua 
: cstava, lady Joanna Varnicks. Lady Helen era, por isso mes- reputação duvidosa. A ver- 
Nesse quadro havia uma pe- mo, uma das leaders da socie- dade é que a Sta. Thavyor sabia 
quena placa com o lemma dade e suas recepções tinham como ninguem organisar uma 
uinte “Antes a morte do que a des- fama, Bruce Haden, seu marido partida de “bridge” e por isso 
honra 
DIS FRIBUIÇÃO Lady Joanna tinha sido deca- 
pitada, dois secules antes, por 
Helen Iaden CIORINNE GRIE- não querer deshonrar-se, cur- 
FITH vando a cerviz à uma proposta 
Edward [Thavo: LLOYD HW do principe de Galles E. dy 
LHES Helen se parecia, em seu orgulho 
Bruce | Haden ROCKLIEEI ce parecia-se bem com essa 
PELLONWES sua linda antepassada. Como era 
Rudolph Salomon Cuivi triste sua vida, casada com um 
BROOKS homem, que vivia embriagando- 


Im da First National com 


Leslie encontrára no bolso de seu cunhado, a carta de lady Helen. Como detestava aquelle marido que vivia sempre de copo em punho embriagado... 





Qi 


tinha entrada nos salões da 
alta roda, o que ia acontecer 
mais uma vez, pois para isso 
lady Helen ia a sua casa, a pe- 
dir-lhe esse favor. 

Foi alli que ella encontrou 
o cunhado de Leslie e Edward 
Thayor a fôra convencer da 
necessidade de voltar para os 
Estados Unidos... 

Lady Helen sentiu para Ed- 
ward uma attracção inexplicavel. 
Edward, naquella hora que ella 
alli passára, revelára-se para 
ella o predestinado. Mas... 
naquella mesma casa conheceu 
lady Helen um millionario norte- 
americano, grande conhecedor 
de pedras preciosas e... de 
mulheres, o Sr. Rudolph Sa- 
lomon que procurou logo impor- 
se a sua admiração com a sua 
collecção de perolas e sua for- 
tuna, sendo porem tratado al- 
tivamente, pela visitante, que 
era da theoria que o dinheiro 
nem tudo compra. 

Passaram-se alguns dias. Ed- 
ward sentia que amava lady 
Helen e esta não poude [ugir 
á confissão de que correspondia 
áquelle amor. Mas, como pre- 
feria a morte á deshonra resolveu 
separar-se d elle, Edward resol- 
veu partir no dia seguinte para 
a Africa do Sul e, infelizmente 
ella não resistiu 4 tentação de 
lhe escrever uma carta de des. 
pedida, em que havia a confis- 
são de seu amor. 

Foi essa carta que Leslie 
encontrou no bolso do casaco 
do seu cunhado. E naquella ncite 
de: recepção em casa de lady 
Helen, succedeu que, sendo apa- 
nhada em flagrante, quando 
procurava trapacear no jogo e 
chamada àá ordem pela dona 
da casa, ella a ameaçou com a 
exhibição da carta, que estava 
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Lady Helen detem-se interdicta ante aguella scena 


em seu poder, o que acabou f[a- 
zendo, porquanto Helen, orgu- 
lhosa de seu lemma, não se ate- 
morisava e expulsou-a de seus 


salões, junta- 
mente com o 
cunhado, esse 
mesmo a quem 
ella amava... 

Mas o escan- 
dalo fôra gran- 
de e logo Bru- 
ce Haden, o 
marido a expul- 
sou de casa, 
promettendo o 
início immedia- 
to do processo 
de divorcio, 
pois que sua 
culpabilidade 
estava provada 
por aquella car- 
ta. Os jornaes 
oceu para m-se 
com o caso e 
a imprensa de 
New-York, no- 
ticiou a chepga- 
da de lady lHe- 
len, que fôra se 
hospedar no 
Carlton, 

Esperando o 
andamento do 
processo, ella 
ia empenhando 
suas joias, de 
perolas magni- 
ficas,mas a vi- 
da no Carlton 
ecra carissima e 
dentro em pou- 
co não lhe res- 
tava senão uma 
perola... e as 
contas do ho- 
tel, do qual te- 
ve por fim que 
sahir. 
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Foi 


novo lhe appareceu Salomon, o 
millionario, porem Helen soube dem, 


Folia a propria Leslie couem chamou a attenção de seu cunhado 


para lady Helen, 


nessa occasião que de ainda 


A festa em casa de Rudolph Solomon 


repellil-o. 


em uma pensão de terceira or- 


esperando 








E foi viver 


Sempre que ó 


Elle curvou a cabeça acabrunhado pela propria infamia deante d'aquella dignidade. 


precesso de divorcio lhe desse Nada mais podia Helen fazer. 
ganho de causa ec como que viver. Vinha de acceitar a proposta 


Mas a ncticia viera de Londres: de Rudolph Salomon, que dizia 
O processo terminára ce não gg apenas protegel-a, ro- 


sendo pessivel encontrar-se Ed- deal-a de conforto e carinhos... 
ward Thayor, para provar de Acceitou a offerta que elle lhe 
que jamais nada hcuvera entre fazia, de uma festa emsua honra, 
elles, a justiça [ôra favoravel 


a Bruce He den Contináa na pagina 28 


do lado — Edward con- 


Indignado com o cscandalo, o marido expulsou-a 
fessou-lhe seu amor 


brutalmente, 
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E 


Film da Robertson-Cole, com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Vanna de Maurier 
INILSSON 

Henri de 
HoLMES 

Richard Dowling 
STANDING 

Teddy de Maurier 
Rankin 

Sylvia Grayson 
cksen 

William 
Bolder 

Mme. Conners - 
gerald 


- ANNA OQ. 
Greves STUART 
WYNDHAM 

Arthur 
Lucille Ri- 


Conners Roberto 


= Cissy Fiiz- 


Mocidade! Belleza! A juven- 


Exasperado por um desejo brutal Henri tentou dominal-a pela 
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SAIU Ago E 
PES EP so 


ma 


Po 


FEQUE DO 


POTE 
PAST 
pa, 


A inauguração do theatro dirigido 


tude é o periodo aurco da mu- 
lher'e a belleza o maior thesouro 
que lhe dá a natureza. 


E, quando-essa mesma natu- 
reza lhe reclama o doimesm que 
a dotou, ha na vida da mulher 
uma verdadeira tragedia, tudo 
ella faz para não perder a ju- 
ventude, companheira ficl e 
inseparavel da belleza. 


Vanna de Maurier ecra uma 
artista notavel e todes admi- 
ravam sua eterna mocidade, não 
acreditando muites que ella já 
tivesse um [filho homem, fructo 
de seu primeiro matrimonio € 
que acabava de concluir 
estudos nuiversitários. 

Vanna tinha por esse filho 
um grande carinho ec desejava 
vel-o casado com a mulher que 
amava, Sylvia Grayson, 
protegida. 

Do 


SsCcus 


Sta 


ponto de vista de arte 


torça. 


pela grande actriz Vanna de Maurier. 


/anna ambicionava ter um thea- 
tro set, com seu nome, 

Um dia, soube 
seus admiradores estava dis- 
posto a rcealisar esse seu ideal 
e ficou muito contente. Quando 
viu, porem, admirador, a 
alma lhe aos peés:- Era 
Henri de Greves, O cynico, O 
rico, o gesador, o homem que 
estava ligado a um dos capitules 
mais tristes de sua vida! 

Revendo a mulher que já o 
amára e agora mais linda e fas- 
cinante do que nunca, Henri teve 
desejos irresistiveis de seduzil-a 
de novo e, numa scena terrivel, 
pretendeu reduzial-a a 
prichos, 


que um de 


CSSU 
cahiu 


Seus ca- 
Graves 


advic- 
ram da 


com que 


consequencias 
brutalidade 
Henri procedeu é Vanna adoc- 
ccu gravemente, chegando es 
medicos a recciar por sua vida. 
Ao lado d'ella, a animal-a, 


Seu 


tilho, 


estavam sempre o filho ec | 
cnard Dowling, o celebre esc 
ptor, que à adorava € cuio 
nho maravilhoso ecra fazer d' 
festejadas artista sua esposa 

Vanna foi convalesceu em «va 
casa á beira-mar Tinha. no 
emtanto, a alma em desesvero 
Estava abatida e sentia 
lhice proxima 

Não! Não queria ser vell 
lendo nas 
admiraveis 


revistas e jornac 
restaurações da ju- 
ventude, que se faziam em Vicen- 
na, para lá partiu, não obstanti 
es prudentes conselhos de Ri- 
chard [Dowling, que achava sen 
pre perigoso contrariar as | 
implacaveis da natureza 

Vanna volta outra. O homem 
que ella abominava e 
Sua ausencia, 
de GUTO, 


Cuic, 
pretendera, a 
comprar a celcbr 
para Sylvia, consegue sedu 

de novo e eil-os unidos, não obs- 


PES 7 Set 
[E 
2. aca ad 


ae DE dd A dd 
-” Ames 


seu udorado filho estava gravemente ferido 


—— 
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tante os protestos de Teddy, do 
filho querido que ardia em odio 
contra Henri, pois que este já 
fizera com que sua noiva já não 
o tratasse conto antiga carinho 

Uma noite, Sylvia revela a 
Vanna toda a verdade. Fóra 
victima, naquella mesma tarde, 
da torpeza de Henri, a quem 
procurára para pedir que conven- 


d'eguello espectaculo, clla 
cesse [Teddy de Que nada entre 
os dois havia 
Vanna revolta-se [oma de 
um chicote e parte para a casa 
do miseravel. 
Vergasta-o, sem dó nem pie- 
dade. Henri levanta-se e não 
podendo vingar-se na propria 
Vanna, dá um tremendo golpe 


(Continúa na pag. 28). 


” 


qa” 
ind + 


Agora aquelle homem causava-lhe asco e horror. 


SEN dE a à 
No auge da indignação ella chicoteou-o sem piedade 








SULCOUÊ, O Tel 
dos corsarios 


Cine-Romance da Pathé-Con- 








sortium tendo como ii nterpretes 
brincibaes: — JoÃo ÂNGELO, 
MENDAILLE, MONFILS, Bour- 


DAILLE E Mille. DALBAICIN, 
(Continuação) 


4º EPISODIO — ALMA DE HEROÉ 


Reina grande cordialidade no 
Crown, Surcouf, espertamente 
embebedára todo o pessoal do 
grande navio e puzera narco- 
tico no vinho. Quando todos 
estavam dormindo, elle sahiu 
com Dutertre e, atirando a 
sentinella ao mar, fez signal a 
todo o pessoal do Shallow para 
invadir o navio. Era, um golpe 
de audacia, do qual dependia 
a sorte de todos, 

D'ahi ha pouco o Crown es- 
tava invadido e Marcolfo reti- 
rado da prisão. Mas quando iam 
para o Shallow, verificaram com 
espanto que esse havia desap- 
parecido. Quem teria sido o tra- 
hidor? Ninguem podia suspeitar 
que Tagore estava alli escondido 
e fôra o autor da trahição. 

Aconteceu tambem que a 
guarnição do Crown, foi des- 
pertada. Ha grande confusão e, 
todo o pessoal do Shallow, ati- 
ra-se resolutamente ao mar, 
Emquanto isso, em todos es 
pontos do Crown a marinhagem 
persegue os fugitivos a tiros, 


5. EPISODIO—A PERSEGUIÇÃO 


Nadando chegaram à cesta 
de Portsmouth. Immediatamen- 
te d'essa façanha, teve noticia o 
general Bruce, que residia num 
luxuoso palacete em Porstmcuth. 
A hora em que a noticia lhe che- 
B0u, estavam todos reunidos 
na sala, numa alegre recepção. 
Immediatamente o genera! man- 
dou um reforço para dar uma 
batida nos arredores. Elle pro- 
prio acompanhado por um com- 
modoro, tambem se incorporou 
aos que iam procurar os cul- 
pados. 


De facto, estes se achavam alli 
bem perto, fazendo prodigices de 
ardis, para desnortear a policia. 

Finalmente depois de uma 
perseguição tenaz, como. Surcouf 
la sempre à [rente commandando 
os companheiros, foi avistado 
pelos policiaes que o agarraram., 

as Surcouf, era de uma força 
prodigiosa e ainda dotado de 
agilidade e intelligencia, de modo 
que se livrou dos policiaes, fi- 
cando porem separado do grupo, 
Fugindo por alli, foi dar numa 
residencia, que cra justamente 
a do general Bruce. Pediu hos- 
pitalidade e quem o recebeu foi 
lady Bruce, que, admirada com 
a presença de Surcouf, não poude 
pronunciar uma palavra, O cor- 
sario explicou-lhe rapidamente 
sua situação, collocando sua 
vida nas mãos de Mrs. Bruce. 
Esta nunca podera se esquecer 
do cavalheirismo e fidalguia do 
corsario; assim, pois, jurou pro- 
tegel-o. Logo apoz entra o ge- 
neral Bruce, o qual levado pelas 
palavras da esposa e, lembrando- 
se de como fôra tratado quando 
prisioneiro de Surcouf, não he- 
sitou em escondel-o. 


(Continúa no proximo numero), 


Alma e romance 
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no dia de S. Sylvestre, para 
encerrar um anno e abrir o 
cutro como uma nova cra de fe- 
licidades. Não poude porem 
deixar de confessar a Rudolph 
Salomon que ainda amava Ed- 
ward e esperava-o, certa de que 
elle era innocente da trama ur- 
dida por sua cunhada. Mas cera 
tarde... 

Salomon sabia que Edward 
Tahylor já estava em New York, 
tendo vindo ás pressas da Africa 
do Sul á sua procura, Elle o 
encontrara e dissera-lhe não 
saber onde ella se encontrava. 
Mas o acaso fez com que O ra- 
paz se encontrasse com a ex- 
camareira de lady Helen, que 
lhe informou que a encontraria 
naquella noite em casa de Sa- 
lomon, 

Edward deu-se pressa em se 
dirigir ao palacio do millionario. 
De facto, Helen alli fôra ter. 
Salomon agora queria beijal-a, 
mostrando-lhe ao mesmo tempo 
o que fizera por ella, isto é, apre- 
sentando-lhe todas as joias que 
ella empenhara e que elle tivera 
o cuidado de resgatar e fazendo 
reapparecer em uma das pa- 
redes, aquelle retrato de lady 
Joanna, à heroica, o retrato que 
ella adorava e do qual se sepa- 
rara com saudades, IEEntão ella 
pediu quinze minutes para ficar 
só... Queria reflectir ainda um 
peuco. E de novo, como no 
começo deste remance, seus 
olhos se fixaram naquelle re- 
tracto e naquella legenda... 
“Antes a morte que a deshonra”, 
Então, como uma desvairada, 
despojando-se das joias correu 
para a rua. Os automoveis pas- 
sam, vertiginosos,  Voltou-lhe 
o pensamento... “Antes a mor- 
te... E, sem pensar o que fazia 
atirou-se á frente de um delles, 

Edwards Thaylor tinha en- 
trado naquella casa para tomar 
satisfações a Salomon, que aca- 
bava de lhe dizer pelo telepho- 
ne que Helen seria sua amante, 
mas cuviu rumor extranho que 
vinha da rua. Correu para lá 
ce foi Edwards quem levantou 
o corpo da desgraçada e a tran- 
sportou para o hotel, depesitan- 
do-o em um divan, emquanto 
Rudolph tratava de telephonar 
pedindo um medico. 

Pouco a pouco ella voltou a 
st, para se encontrar reclinada 
nos braços d'aquelle a quem 
amava, d'aquelle que tinha nos 
olhos a limpidez da innoceência 
e nas faces a afflicção de um 
apaixonado. 

Elles se comprehenderam... 
E Rudolph Salomon, chegando 
alli pouco depois não teve co- 
ragem para interromper aquella 
scena. 





Preço da vaidade 
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em Teddy, que chegava naquelle 
momento. 

O rapaz enferma: sua vida 
periga e, em seus momentos de 
lucidez, em meio do desespero 
de Vanna, supplica que chamem 
Sylvia, que elle não sabia ter 
tentado contra a propria vida, 
vendo ruir suas mais caras illu- 
sões, e que fôra salva por um 
bravo “policeman”, 

Então Richard Dowling não 
mais podendo conter a indigna- 
ção vai a casa do cynico e cha- 
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ma-o a contas, esbordoando-o, 
sem dó. 

Henri de Greves ficou pois 
assim afastado do caminho d a- 
quelles que mereciam ser felizes 
e Vanna póde agora encontrar 
a felicidade ao lado de Dowling 
e Sylvia ao lado de seu Teddy. 





Corações e esporas 





(Continuação da pag. 21). 


Dias depois, a sociedade Queen 
City offereceu um baile em ho- 
menagem à linda hospede e, na 
occasião de se expedirem os con- 
vites foram esquecidos alguns 
rapazes do logar, entre elles, o 


sympathico Hal [imory e o 
romantico enamorado da cria- 


dinha Celeste. 

Ferides em seus brios elles 
resolveram tomar uma desforra 
Para amedrontar a gente da ci- 
dade, escolheram os mais fogosos 
cavallos e dirigindo-se ao local 
da festa, que -cra ao ar livre, 


Hal raptou a irmã de Guido. 
emquanto o corajoso Napo- 


leão carregava Celeste em seus 
braços. 

Sybil se bem que a princípio 
não gostasse muito da brinca- 
deira, ao vêr que o cavalleiro 
que a conduzia cra bastante 
gentil e extraordinariamente 
sympathico, pediu-lhe que a 
reconduzisse a casa e derante O 
caminho, trocando idéas com 
elle, veiu à saber: -que Victor 
não passava de um jogador in- 
veterado, que urrastava sempre 
a seu vício o irmão que ella 
suppunha regencrado, 

Depois desse dia, Idal, antes 
tão despreoceupado, não fei 
mais o mesmo. Sentia qualquer 
cousa que o elevava do nivel] 
dos outros: companheires, qual- 
quer cousa que surgia em seu 
“eu” como um intruso, mas um 
intruso bemvindo, que o fazia 
pensar na linda Swybil, no en- 
canto de seus olhos verdes e scis- 
madores. Perambulava horas 
e horas a fio, ao cabir da tarde. 
quando a solidão o fazia pensar 
mais em sua deusa ec foi num 
d'esses passeios que elle a viu 
cavalgar ao lado do homem res- 
ponsavel pela corrupção de Gui- 
do. 

Justamente nessa epaocha as 
chuvas torrenciaes haviam des- 
locado algumas pedras da mon- 
tanha e soprando nessa tarde 
um vento fortissimo, Hal foi 
a seu encontro para avisal-os 
do perigo que corriam andando 
por aquelles logares, Aprovei- 
tando a opportunidade para 
mostral-o aos olhes de Sybil 
como um typo medroso, Victor 
insistiu para que continuassem 
a caminhar, pois — dizia elle 
não havia razão para temores. 

Ignorante do perigo que corria. 
a moça não attentou nas pala- 
vras de Hal, mas, pouco Jepois, 
quando um enorme bloco se 
deslocou, chegando quasi a al- 
cançal-os, ella viu confirmadas 
as palavras do rapaz e, apellando 
para a coragem do cavalheiro, 
que a acompanhava teve o des- 
gosto de vel-o fugir, emquanto 
o bravo Hal corria a salval-a, 
pondo em risco a propria vida, 
pois uma: das pedras attingiu-o 
na cabeça, prostando-o quasi 
morto, 

Levado para casa de Sybil, 
foi por ella tratado ccm o maior 
carinho e sua coragem e dedi- 
cação repercutiram no coração 





da moça, 
confessou que o amava. 
Por essa cecasião Vietor, 
servando os mancejos de Hal e 
percebendo que era d'elle 
ração da moça, que elle 
desposar em troca da 


que. ingenuamente 


ob. 


O CU. 
Queria 
| divida ch 
Guido, tratou de fazer passar 
por ladrão o irmão de Sybil 
para depois exigir sua mão em 
troca de seu silencio, 

Mandou assaltar a deligencia 
que conduzia uma elevada quan- 
tia e deixou no logar do roubo 
um lenço de Guido, 

Como, porem, esse lenço tinha 
a mesma inicial do sobrenome 
de Hal este para poupar a Svbil 
O desgosto que o malvado lhe 
queria causar, não hesitou em 
que Fera seu, Procurando, no 
emtanto descobrir ao certo o 
autor do crime, 

Não lhe foi isso difficil, aju- 
dado pelo namorado de Celeste, 
que nessas occasiões estava sem- 
pre prompto a prestar seu auxi- 
lio, em bem da verdade e de seu 
dileeto amigo. 

Dirigindo-se para uma chou- 
pana isolada no matto, para 
onde elle sabia que Victor havia 
arrastado Guido para um ajuste 
de contas, Hal, fello confessar 
quasi no momento de morrer. 
em virtude de uma avalanche 
que cahira sobre a casa, à autoria 
do roubo, que parecia pesar 
sobre elle. 

E. desse modo, o ardente ca- 
valleiro, fazendo com o ruido 
das suas esporas sonoras bater 
q coração de Sybil, voltou ra- 
diante para a cidade, levando 
comsigo a maior alegria de sua 
vida. 
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Pictures Corporation, 505 Fifth 
Avenue, New York City). 

Patsy Ruth Miller. (1822 
North Wilton Place. Elollyiwoor, 
California ). 

Betty Blythe e George Ha- 
ckathorne, ( Care of Hal Howe 
7 East Forty-second Street. New- 
York City). 

Bebé Daniels, Thomas Mei- 
ghan, Diana Kane, Carol Dem- 
pster c James Kirkwood, ( Fa- 
mous Players-Laskyv Studio, Sixth 
and Pierce Avenues, Long Island 
City ). 

George O Brien, Alma Rubens, 
Tem Mix, Edmund Lowe, Char- 
les Jones, Marion larlan c 
Earle Foxe. ( Fox Studios, Wes- 
tern Avenue. Hollywood,  Culi- 
fornia ). 

Charles Mack. ( Care of 1. 
Wo. Griffith, 1470 Broadway, 
New-York City ). 

Allene Ray. (6912 Hollywood 
Boulevard, Hollywood, Califor- 
nia ). 


Irene Rich, John Barrymore 
Dolores Cestello, Marié Prevost; 
Kenneth Harlan, Willard Louis, 
Helene Costello, John eae 
June Marlowe, Louise Fazenda 
Monte Blue, Sydney Chaplin, 
Alice Calhoun, Matt Moore, 
Huntley Gordon e Dorothy De- 
vore. ( Warner Studios, Sunset 
& Bronson, Hollywood, Califor- 
nia ). 
Robert Frazer, ( 1905 Wilcox 
Avenue, Los Angeles, California ) 

Acrescentar a todos esses en 
dereços L!, S. 





E 


28 





1. 


h remo DE DDD contos 
PAGO PELA 


OTENIA pe MINAS GERAES 


e o gem 


És 2 Pe Sn Sa Sa aa Ss pa a pe Sie pr De e TES 
e. a e e 


El 
A E a E e o 














A a“amada Loteria de Minas Gerass, 
distribuiu 500 CONTOS na extracção de 


S de Setembro passado. Esta gravura 








mostra alguns dos felizes comtemplados, 





à excepção dos srs. José Gomes Pereira. 






commerciante e Alexandre Berra-des 







Lobato, fazendeiro. ambos da Lavoa da 


Prata, dos qua:s não obtivemos photo- 






graohias. 

















Na capa desta Revista vê-se o convite 





da Loteria de Minas para a extracção 
de 2.000 CONTOS que scrá extrahida em 
5 de Janeiro proximo. 

A felicidade custa pouco a en- 
V contrar : Um bilhete ou uma 
fracção de bilhete da Loteria de 


í ) Minas é facil dar a indenenden- 





cia ao mais infeliz dos homens ! 











Sr. Francisco José Machado, 
commerciante, residente em Santo 
Antonio do Monte, Minas, possutdor 
de 3 vgesimos. 





Sr 
Moreira & C,, de Blo Horiz nte, possuidor 
) 


Albertino Martins, viajante da firma Rocha 


de VIZUSIMOS, 







Or. José Ferreira Serpa, barbeiro, 





residente em Formiga, Minas, possuidor de 
UZz vigesimos. : 
Coronel Marcos Evangelista de Rezende, fazendeiro, residente em Villa Luz, Z vig E 
Minas, comtemplado com 10 vigesimos. 
Sr. Celso Varella, viajante da firma Carlos Coelho & C., de Bello Horizonte, 
com 1 vigesimo. 





SOGRAS 
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extranho protocollo d'essa nova 
civilisação que esse grupo selecto 
da melhor sociedade newyokina 
representava, Os velhos Wingate 
escandalisaram-se e David tam- 
bem a principio... Mas de- 
pois... Qual rapaz poderia 
resistir a Lindinha? 

Quando o tempestade amai- 
nou lá fóra, outra tempestade 
surgira mais forte no. coração 
de David: estava apaixonado! 

Dias depois por um motivo 
futil, que apenas encobria a dis- 
senção profunda de seus tem- 
peramentos, pae ce filho desa- 
vieram-se. Wingete furioso er- 
gueu um pesado chicote. la 
castigar o filho, mas foi aquella 
santa velhinha quem recebeu o 
golpe, para defendel-o e á noite 
== Com 0 coração dilacerado pela 
proxima separação -— era ella 
quem auxiliava David a fugir 
de casa, a partir para a cidade! 


de 
Passou a primavera, veiu O 
outomno, foram-se outra vez 
estações... Corria o 
um a um se iam realisando os 
sonhos de David. A cidade fôra- 
lhe propicia: estava rico, casára- 
se com Lindinha e tinha um 
lindo filho. 

Era feliz? Talvez... mas sua 
maãisinha estava tão longe... 

Foi nessa epoca que o velho 
Wingate morreu inesperadamen- 
te. Arrependera-se de seus arre- 
batamentos, de sua intransigen- 
cia em não perdoar ao filho suas 
naturaes ambições de moço, 
não tivera, porem, tempo para 
se reconciliar com elle, 

David convidou então sua 
mãi para ir morar com elle em 
New York e ella acceitou, Por 
seu filho sempre fizera tudo. 
Mas ao penetrar em sua nova 
casa sentiu um amargor, um 
sentimento extranho: era a casa 
da sua nora! Pela primeira vez 
experimentava a sensação de 
ser sogra! Mas seria para a es- 
posa de seu filho uma segunda 
mai, Havia de querela tanto! 
Mas corresponderia ella à sua 
affeição? [D'ahi essa angustia 
que a velhinha experimentava. 

Não! Lindinha não corres- 
pondeu ao affecto maternal da 
sua sogra. Desde: principio abo- 
minou-a por suas maneiras pro- 
vincianas. Tolerou-a apenas por 
saber como seu esposo: a ado- 
rava. 

A vida de Lindinha era um 


Os productos do Laboratorio “Sabão Russo” 
SABÃO RUSSO 


(solido e liquido) o mais 
hygienico, saudavele per- 
fumado, contra assadu- 
contustes, 
dôres, 


ras, 
duras, 
pannos, 
choes, 
amacia e 





tempo e. 


caspa, 
suores 
embelleza a 
cutis. 
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ADEUS RUGAS! 


3.000 DOLLARES DE PREMIOS SE ELLAS NÃO 
DESAPPARECEREM — À MULHER EM TODA A EDADE PODE SE 
REJUVENESCER E SE EMBELLEZAR. — E'* FACIL OBTER-SE 
A PROVA EM VOSSO PROPRIO ROSTO E EM POUCO TEMPO. 


EXPERIMENTAI HOJE MESMO O ““RUGOL' 


Crême scientifico preparado segundo o celebre processo da famosa 


doutoura de belleza Mile, Dort Leguy, que alcançou o 
no Concurso Internaciona 


rimeiro premio 


de Productos de Toilette. 


RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, vos em- 

belleza ec vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 

RUGOL differe completamente dos outros crêmes, sobretudo pela sua 
acção sub-cutânca, sendo absorvidos pelos poros da pelle os 
preciosos alimentos dermicos que entram na sua composição. 


RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha, e faz de- 
sapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, manchas ctc, 


RUGOL 
RUGOL 


não engordura a pelle. Não contem drogas nocivas, E' absoluta- 
mente inoffensivo. Até uma criança recem-nascida poderá usal-o, 
dá uma vida nova á cpiderme flacida, porosa e fatigada, em- 
prestando-lhe a apparencia real da juventude, 


GARANTIA! Mile. Leguy pagerá mil dollares a quem provar que ella 


não tirou completamente as suas proprias rugas com duas 

semanas de' tratamento apenas. 
Mile. Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella não possue 
oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposições pela sua maravi- 


lhosa descoberta. 


Mile. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os seus 
attestatos de cura não são espontaneos e authenticos. 


AVISO Depois desta maravilhosa descoberta innumeros imitadores têm 
apparecido de todas as partes do mundo. Por isso prevenimos 





ao publico que não acceite substitutos, exigindo sempre : 


RUGOL. 


Mme. Hary Vigier escreve: 


“Meu marido, que em sua qualidade de medico é muito descrente por 
toda a sorte de remedios, ficou agradavelmente surprchendido com os re- 


sultados que obtive com o uso 
attestado que junto lhe envio”, 


Mme. Souza Vnlence escreve: 


e RUGOL e por isso tambem asstgna o 


“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afeiavam o rosto 


e, de 
pelo 


is de usar muitos crêmes annunciados, comecei a fazer o tratamento 
UGOL obtendo a desapparição não só das rugas como das manchas, 


modificando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosidade c a 
admiração das pessõas que me conheciam”. 





Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias e períumarias, 


Se v. s. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar O cou- 
pon abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remetteremos um pote, 

Unicos cessionarios para a America do Sul: ALVIM & FREITAS, 
rua do Carmo n. 11, sob. — Caixa 1379 — S. Paulo. 











e... ss. 
eras apa a 


quer a e .. 


ESTADO.... 





louco desenrolar de festas c 
mais festas. Só pensava em se 
divertir em “gosar o momento 
que passa..." 

Descjosa de não desgostar a 
nora, a pobre velhinha, tambem 


queima- 
espinhas, 
comi- 
fetidos : 
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COUPON 


Srs. ALVIM & FREITAS — Caixa 1379 — S, Paulo: 
Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 15$000 afim 
de que me seja envtado pelo correio um pote de RUGOL, 


esa e ns na su. 
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começou a tomar parte em seus 
folguedes. Isso mais aborrece 
a esposa de David, que se sente 
envergonhada de ter de apre- 
sentar a seus amigos aquela 
velha, que ella acha ridicula com 


rosto, 


uma imagem graciosa. 


O SEGREDO DA SULTANA 
LOÇÃO ANTIEPHELICA 


Branquea, refresca, ama- 
cia e embelleza a cutis. 
Corrige os defeitos do 


tornando-o 





aquelles modos antigos em fes! 
ultra-modernas. Re 
Uma noite, em 
estonteante 
teve 
viW a 


r meio a um 
soirée a velhini 
uma Sopa doloros 
esposa de seu filho 
beijada por outro homem! 
Foma então uma attitu 
energica: não julgando sua no; 
digna de educar o netinho 
não querendo dilacerar à cora 
do filho contando-lhe a realida 


ella resolve arrancar, aque!) 
meio leviano e (util à crian 
para crial-a longe dal. | 


isso à nora, ameaça-a de coni 
tudo ao marido caso se oppon! 
& Seu intento, mas promette 
tregar-lhe de novo o filhin 
quando ella tomar outro car 
nho, viver outra vida, mais pai 
à familia, para es seus, 

Lindinha quiz relutar mas 
ameaça da sogra de tudo rela. 
a seu marido, embora a scen: 
não tivesse passado d'aquell: 
beijo, amedrontcu-a e ella Ce 
deu. E, com as mentiras hab; 
tuaes em casos coma esse, a v 
lhinha conseguiu levar comsigo 
o neto sem que seu filho de 
nada suspeitasse, 

Dias de remorso e de arro. 
pendimento passarame-se para a 
leviana moça. Entretanto não 
ecra menos assidua a cârte, que 
lhe fazia o elegante van Buren, 
causador d aquelle incidente. 

Conquistador profissional a- 
costumado a tirar partido de 
todas as situações elle, á pro- 
porção que apertava o cerco em 
torno da linda mulher — por- 
que Lindinha cera realmente 
adoravel e alem de tudo elegan- 
tissima — vai tecendo seu ar2- 
nho! de intrigas no intuito de 
comprometter David aos olhos 
Ja esposa c tornar assim mais 
facil seu golpe, o golpe que fará 
a desgraça de mais um lar, po- 
rem, lhe dará mais uma con- 
quista! 

Um 


David 


f 


innocente colloquio de 
surprehendido por clla 
loi o pretexto asado, E van 
Buren aproveitou-se do amo! 
proprio ferido da esposa... Al 
firmou-lhe que o marido não a 
amava, não ecra digno de possuir 
aquella obra prima de encentos 
Elle sim, havia de querela sem 
pre junto a sic a guardaria eva 
ramente, só para si. 

E van Buren lallava bland 
cioso, ciciando a seus ouvido 
suas doces palavras de conquis- 
tador, já repetidas mil vezes 
outras mulheres. 

E aquellas palavras embria 
gavam Lindinha. A suspeita « 
uma trahição do marido e, ac 
made tudo, o desejo de recupero! 
seu filhinho tiravam-lhe a razão 


como 





y . A e 
"a 


pr 
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E ella prometteu que o seguiria, 
“Estavam no salão, julgavam- 
o a sós, mas alguem escutára 
as suas confidencias: a mesma 


SU 


BUU IBUUS UT 





FORMA FACILMENTE, CLARA 


A TEZ DO ROSTO SE TRANS- 


ias Es 


espé á OU MORENA j 
e a PqUiStard Davide USAR OS PRODUCTOS a ; 
que. despeitada, correu a rela- (Da Revista orar q 


tar-lhe tudo, 

David repelliu-a, Não acre- 
ditava! Expulsou-a, mas —-ó co- 
dos homens! — correu 


—— DA — 


PERFUMARIA MENDEL 
XoÀl[22]—— 


Beautiful” ) 


A cutis clara, pallida ou ro- 


delicada, diz Lina Cavalieri, 


1 


did aba cdr 


ração sada, estraga-se facilmente mui- ã 
logo apoz em busca de uma cer- toscedoWporquel é muito! fina é 3 
teza, que talvez O viesse esma- : 


' f 
a cis que á casa de campo da 
mai de David chegam Lindinha 
e van Buren, que vêm buscar 
a criança. A velhinha compre- 
hendendo tudo corajosamente os 
accusa face a face, exproba-lhes 
o procedimento exhorta-os a 
mudarem de intento. Ella res- 
ponde que vai fugir porque não 
pode viver sem o seu filhinho. 
A velhinha commove-se. Mas 
emquanto vai ao quarto buscar 
o leite do bebé, van Buren e 


basa Guiomar 


CALÇADO DADO 


À mais harateira do Brasil 


AVENIDA PASSOS, 120 


Conhecidissima em todo o 
Brasil por vender barato 
e servir bem, lança a titulo 
de reclame, aos seus fregue- 
guezes, duas marcas de sua 
creação, mais barato 40º, 
do que nas outras casas. 
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30$000 — MAIS UMA 


Em tina pellica envernizuda preta, 

com linda fivella prateada, salto 

mexicany, RIGOR DA MODA: 
custam nas outras casas 608. 


405000 — MAIS UMA 


Em fina pellica preta. enverni- 
cada, muito brilhante e superior 
qualidade, picotados conforme o 


UU USOU BIB 


é dar provas de bom gosto e 
grande distincção. 

As loções “ Antinéa”, “Marlise” e “Anitra' 
são as mais suaves e duradouras que 
existem no mercado. 

Rouges: côres firmes e altamente perfumados. 
Lapis para labios, Fixador para o cabello, 
Pasta dentifricia e o já conhecido 
e afamado 


SDSraseodo MENDEL , 


Recommendamoso CREME MENDEL, producto 
E > de valor, = 
que clarifica, tonifica e avelluda a pelle 
em poucos dias de uso constante. 


Recommendamos estes productos aos leitores 
desta Revista. 


À venda nas principaes casas e perfumarias. 


QUINA 


nd 
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DANA lNAPAlOHHAD 


Lindinha fogem em automovel 
com o pequenino, 

Mon é edosa mas decidida: 
toma na garage um velho Ford 
e persegue-os, dirigindo ella mes- 
ma o automovel por aquellas 
estradas horriveis. Não se csque- 
ceu, porem de levar comsigo 
o chicote de seu saudoso ma- 
rido. 
Numa cabana havia parado 
o carro de van Buren. A velhi- 
nha chega pouco depois d'elles 
e de chicote em punho investe 
contra o seductor de sua: nora. 
A cobardia e a brutalidade do 
seductor mudam, porem, a scena 
bruscamente e a propria Lindi- 
nha passa a defender sua sogra 
contra van Buren, cujos baixos 
sentimentos só então ella des- 
cobre. 


Mas no auge da luta ouvem 
o ruido de um automovel que 
se approxima: é David! 

Para salvar a mulher que seu 
filho ama, Mon é capaz de tudo! 
Intima então os dois a fingirem 
uma scena natura!, a ficarem 
como se tivessem vindo vêr o 
pequeno e nada mais. 

E quando David entra, pen- 
sando surprehender alguma cousa 
de compromettedora o que vê 
é um scena innocente: sua velha 


se fosse uma filha Mon exproba 
ao filho a scena que ella lhe 
contára, o episodio da supposta 
infidelidade de David. Porem 
este explica a verdade e todçs 
vêem que tinha havido apenas 
um mal entendido. Nesse in- 
terim van Buren, ridiculamente 
foge. 

David e a esposa estão con- 
tentissimos; seu amor como que 
voltou mais intenso> ainda! 

E a doce velhinha segreda 
então aos ouvidos da nora: 

— Veja você que não ha dif- 
ferença entre uma mãi e uma 
sógra, senão que uma sogra é 
mãi duas vezes. Tem dois para 
amar, em vez de um”. 





Na vertigem das alturas | 


(Continuação da pagg- 8.) 





- conversação entre o constructor e 


seu secreatrio para que vejamos 
quão precaria era a situação em 
que se achavam seus negocios: 

— “Como você não ignora, 
todo o dinheiro, que eu tinha 
disponivel está empenhado na 
construcção d'esse predio, para 
fazer sua entrega no praso do 
contracto — diz Clark e logo 


uma das mais famosas bellezas 
contemporaneas. Ao contrario, 
a cutis morena é mais espessa e, 
por isso, tende a apresentar um 
aspecto gorduroso. Tanto para 
uma como para outra, o melhor 
remedio consiste no emprego 
da cêra mercolized ( em inglez: 
“pure. mercolized wax”') que 
absorve todos os dias um pouco 
a pelle gasta da superficie, sem 
prejudicar em nada a cutis de- 
licada e joven que se encontra 
por baixo. Como resultado ob- 
tem-se collocar em evidencia a 
nova pelle, com o delicado ro- 
sado da primeira juventude, o 
que equivale rejuvenescer 10 ou 
15 annos de edade. A cêra mer- 
colized, que se pode obter em 
qualquer pharmacia, applica-se 
como se fosse cold-cream. 





soluta, como se tivesse ouvido 
$rande parte de conversa, começa 
censurando o secretario por 
seus temores, sua falta de cora- 
gem para enfrentar as situações 
e seu pai, por se aconselhar com 
elle. Vendo que ella descobrira 
o segredo de sua afflicção o ve- 
lho Sr. Clark, ainda mais ate- 
morizado, fica nervoso, irri- 
tado... 

O secretario não responde. E 
ella, dirigindo-se ao industrial 
continia: 

— "Não se preoccupe com 
isso, papai. Siga o conselho do 
medico e vá para o campo, des- 
cansar algumas semanas... eu 
me encarregarei do negocio — 
concluiu ella com ar decidido. .. 

— "Impossivel, minha filha 
Tenho: que estar á frente dos 
trabalhos, constantemente, até o 
dia quinze — replica-lhe com 
suavidade o pai. 

— “Pois se papai porfia em 
desobedecer ao conselho do me- 
dico e quer ficar agarrado ao 
trabalho eu tambem ficarei a seu 
lado até que termine o serviço 
— affirma Dorothy. com um 


“gesto energico. 


sd 


O perigo em que se achava a 
empreza constructora do Sr. 
Clark não se fazia notar, como 
era: natural, numa reunião d'a- 
quella ordem, onde todos os em- 
pregados do gremio confrater- 
nizavam alegremente. O grande 
salão de. baile estava regorgi- 
tante. INas galerias estava Ja- 
mes Clark com sua filha Doro- 
thy e mais alguns amigos. Da- 
niel Savage, o pai de Rannd 
ocotava um logar ao lado de 
Clark, sem desprender os olhos 


e 


1 ado 
A mi 


te MAI SS, 


do 


ÉNA 


lado AMT py 


clichê “E à ! de seu filho a quem momentos j 

liché, a TA RIGOR a PRRRindo, se esposa com em senuica ACLesçen ta tds à Aces pda apresentára a linda mê 

pda o filhinho ao cello. — . Se a ultima viga de aço | Dorothy. É 

ESTES PRE Ã E Mon com essas santas men- não estiver posta em seu lcgar “Ao ver O rapaz em companhia : 
EE Er SÓ PARA tiras que só as mais sabem urdir no dia quinze do mez vindouro, “da moça, que-elles: bem sabiam 


Pelo correio mais 2$500 por par. 


Jr a * - 
tr SR mettem-se catalogos illus- 
Fados para O interior a quem 
Os solicitar. 


PEDIDOS A 


JULIO DESOUZA 


= SS 


explica a situação tão bem que 
o convence. | 

Mas o coração de Lindinha, 
tocado em todas as suas cordas 
pela cobardia d'aquelle seductor 
e pela bondade quasi divina da- 
quella velhinha, não resiste mais: 
É ella conta toda a verdade a 
seu esposo! 

Defendendo sua nora, como 
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meus inimigos terão optima op- 
portunidade para me arruinar. 

— “Não sei como o havemes 
de conseguir... Acho difficil. 


Talvez fosse mais acertado fazer 


um accordo com Watson — re- 

plica o secretario. 
Naquelle instante, entra Do- 

rothy inesperadamente na saleta 


onde os dois se achavam e, re- 


ser-inimiga das lutas de box, os 


“= dois professores entreolharam-se 


vendo quasi perdida a bella op- 
portunidade para demonstrarem 
ao velho Savage as vantajosas 
possibilidades pugilistas de seu 
filho. es 
Ranny e Dorothy sahiram 
à sala para dansar, Terminada 
a partida, muito intencional- 


ES pa NE 
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- CURE-SE E FORTALEÇA-SE | 
GUARANIL (Concentrado) 


Tonico poderoso, estomachico, hematogenico, de innegavel superioridade sobre os existentes, devido 


à sua acção anti-toxica e estimulante intestinal. 


vitaminoso): 


PURGOLEITE 


(Pastilhas). Admiravel e efficaz purgativo ou 
laxante para adulto. Tem sabor de conféito e 
não habitua o organismo; Em enveloppes ou 


tubos, 


GUARAINA 


ao contrario dos sim 


EMAGRINA 


(Guaraná-iodo-kola-arrheno-phospho-calcio-nucico- 
Um vidro corresponde a 3 de qualquer marca, devido á concentração, 


NUTRAMINA 


taminosa € 


appetite (em latas). 


LEITE INFANTIL 


( FABRICADO EM SÃO PAULO E RIO) 


A ' 


venda em todo o Brasil. 


Os productos do LABORATORIO NUTROTHERAPICO DR. RAUL LEITE & C. 


resolvem difficuldades clinicas e trazem nos rotulos as respectivas formulas. 


(Aminas da nutrição). Farinha fresca, polyvi- 
do crescimento, mineralizadora dos 
tecidos, caleificante dos ossos e estimulante do 


(Comprimidos). Base: guaranina do guaraná, Cura ou allívia em peca minutos 
qualquer dôr, enxaquecas etc., aborta a grippe, resfriados, etc, e é tonico. do coração, 
lares que são depressivos. — Em enveloppes ou tubos. 

Comprimidos para emmagrecer. Acompanhados de regime alimentar muito util. 
Não prejudica o organismo. 
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mente, um dos professores do 
rapaz deu um empurrão neste, 
atirando-o de encontro a um 
certo Jack, «individuo brigão 
a quem seus companheiros de 
trabalho. temiam mais do que 
uma cobra. 

Como já se esperava, o va- 
lente Jack exige -satisfação e 
Ranny, lembrando-se da pro- 
messa que momentos antes fi- 
zera a Dorothy de que nunca 
se daria a luta de exhibição pu- 
blica, desculpa-se com grande 
pasmo dos presentes ante sua 
mansuetude 'de cordeiro. Os 
dois interessados na demonstra- 
ção e na gorgeta dos quinhentos 
dollars, fitaram-se consternados. 

De subito, porem, um d'elles 
tem uma idéa genial para resol- 
ver aquillo pela maneira mais 
simples. Como? Indo dizer a 
Jack que: Ranny dissera que 
seu - costume de baile era de 
segunda mão. O resultado. foi 
maravilhoso!- Um insulto da- 
quelles a sua fatiota não podia 
ser supportado por um elegante 
como Jack, Avança para o SUp- 
posto diffamador e dá dois ou 
trez "quebra-costellas” d'aquel- 
les de metter medo, 


Mas Ranny já se dispuzera 


para | a revanche e mandou-lhe 
um golpe tal que Jack cahiu 
sem sentidos, como que se tivesse 
sido: fulminado- por um raio. 

Dorothy abandona a sala dé 
baile verdadeiramente contris- 
tada, 

Naquella mesma noite, Ranny 
no que:lhe fosse possivel, resolve 
ir pedir trabalho 'na'construcção. 
No dia seguinte lá está elle tra- 
balhando, por Signal ;que sob as 
ordens de Jack, que ainda traz 
a mostra o signal do murro que 
recebera, , 


Com o correr dos dias vem 
Ranny a saber tambem que o 
secretario de Clark e Jack, que 
era capataz da obra, estavam 
mancommunados com os rivaes 
do: velho empreiteiro para o ar- 
ruinar.  » 

Disposto a fazer abortar a 
conspiração, Ranny desmascara 
os dois, embora para o fazer 
tenha de sustentar uma luta 
terrivel com o furioso Jack e 
desta vez, sobre a armação de 
ferro do edifício, a uma altura 
colossal, Mas Ranny lutava 
para vencer — e venceu. 

Dominada a conspiração, sc- 
guiu o trabalho a bôa marcha 
e a ultima viga de aço foi posta 
em seu logar no dia estipulado 
pelo contracto. Não fôra sem 
razão que no dia da luta, parados 
no passeio da rua, Clark e Do- 
rothy gritaram para o rapaz, 
animando-o para que vencesse, 

Como era de esperar, Clark 
vê no rapaz o verdadeiro sal- 
vador de sua fortuna, que, sem 
a sua interferencia, teria ido 
por agua abaixo e para que o 
possa ter sempre junto a si fa- 
Cilita O noivado d'este com sua 
filha, Dorothy. 





O segredo de Eva 


(Continuação da pag: 7.) 


uns olhos curiosos estavam ad- 
mirando os movimentos collean- 
Ses e gracis de seu corpo de 
tylphide. 

Que surpreza seria para o 
mundo, aristocratico se eu me 
casasse com uma moça como 
essa —= pensou Jorge emquanto 
Iinconscientemente acariciava a 


cabeça de um lindo cão de guar- 


SABONETE SUPERFINO omais procurano 








da que tinha como amigo e quasi 
como confidente. 

— Que linda creaturinha hein”? 
disse Jorge como se interrogasse 
o formoso animal. E logo em 
seguida: 

— Gostaste d'ella, Sultão? 

Ao que o anima! solta um curto 
ladrido, que Jorge interpretou 
como uma resposta affirmativa 
a sua pergunta, 

Naquelle mesmo dia Jorge 
de Poltava dirigiu-se á aldeia 
com o lirme proposito de pedir 
em casamento a sobrinha do 
velho sapateiro, com a condição 
porem, de que Eva seguisse im- 
mediatamente para Paris afim 
de estudar num dos collegios 
mais distinctos da capital fran- 
ceza. Acceita a proposta, Jorge 
entrega um chegue de cincoenta 
mil francos ao sapateiro, dizen- 
do-lhe: 

— “Aqui tem o sufficiente 
para a educação de Eva em 
Paris, podendo ainda reservar 
uns. cobresinhos para o ajudar 
nas necessidades presentes”. 

O sapateiro faz uma profunda 
reverencia em signal de agrade- 
cimento, 

— Mas, todoo cuidado para 
que-não se saiba que fui cu quem 
lhe forneceu este dinheiro” — 
adverte Jorge. 

Em sua estupefacção, saltando 
de contente por aquelle achado 
de céu, o velho sapateiro corre 
à sobrinha, informando-a de 
que “o Sr. duque queria casar 
com ella”, ao que a moça ex- 
clamou com accentuada ad- 
miração: 

— Será possivel! Então o 
duque enlougqueceu de repente? 

Paássam-se trez annos. Em 
uma'das mais bellas praias fran- 
cezas encontramos agora Eva, 


a sobrinha do sapateiro, trans- 


formada numa moça de alta dis- 
tinção, tendo por admiradores 
toda uma chusma de empertiga- 
des" aristocratas, A belleza c 
elegancia de Eva despertam à 
inveja das mulheres e o enthu- 


siasmo dos homens. A popula-” 


ridade de Eva custava ao duque 
de Poltava um duello por dia, 
tendo-se em conta o grande-amor 
que elle nutria por ella: 
as, apesar de tudo ella não 
Se sente segura de seu alfecto 
pelo rico protector. 
Um dia fez sua apparição 
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nos casinos da praia, um rapaz 
chamado Pedro, provindo de 
sua aldeia e, cuja sorte no jogo 
foi a nota sensacional da esta- 
ção, 

Eva julga recordar-se Vaga- 
mente de seu amigo da aldeia 
Pedro, no emtanto, Está muito 
longe de imaginar que seja 
aquella: encantadora moça, a so. 
brinha do velho sapateiro ce 
Poltava. Ambos tem todo q 
cuidado em não revelar o segredo 
de sua origem: Pedro faz-se pas 
sar por um nobre de Budapes: 
=— O conde Karpaty e, enlevad, 
pelos encantos de Eva, reunc.« 
ao bando dos seus admiradores 

Desconhecendo quem  fôsse 
elle, Eva trata-o com o mesmo 
orgulhoso desdem com que man. 
tem à distancia seus demais apai- 


| Xonados. O dugue, porem, co- 


meça a enciumar-se ante o novo 
pretendente, cuja sorte pheno- 
menal no jogo lhe emprestava 
certa aurcola de admiração, fe- 
minina, digna de causar inquie- 
tações., 

Eva e o duque tiveram por 
isso um ligeiro arrufo, ao qual 
Jorge, em seu capricho ia dando. 
mais importancia do que o facto 
na verdade merecia, Iintão des. 
peitada com o fim de mais des. 
pertar ciumes no duque, Eva 
acceita pela primeira vez o con- 
vite, que lhe faz IXarpaty, para 
ceiar em sua companhia, em 
seu apartamento, 


Casa STELLA 


Calçado gratuito 
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(PROXIMO A* LIGHT) 


Gerente e socio : Carlos Gracif. 
fundador das casas — “Guiomar”. 





“Ruth” etc. -— o maior baratei- 
ro do artigo. 
Sapatos L. XV, em camurça 


branca, beige e cinza, setim, pel- 

lica etc; ns:31 2 33--12$, 135, 

143. e 15$000; ns. 34 a 39-— de 
18% a 228000. 


Pelo correio, mais 28000 cada par. 


Sapatos para meninos (de 27 a 33) 





248 a 268000 — * “Chics", de verniz 
DA “fivela. 
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228 a 24$000—-Chromo estampa- 


is 





do, beige e marron, todo de 
camurça branca ou todo de verniz. 


Para o interior mais 18500 em par 
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Chaves & Graeif 
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ESTE DANO me EE ando 


PARA A BELLEZA DO 
CABELLO E BARDA 


a 


sem duvida 


O sro O 


alguma, à loção 


ÃO MANCHA A PELLE Q 


Õ 


da moda 


usada por todas as pessõas de apurado gosto 


SÃO AS SEGUINTES 


applicações 


lustrosos, 
a-— Com seis upplicações, faz brctar novos cabelilos na mais antiga calva. 


— Com dez applicações. os cabellos brancos ou erisalhos 
sua côr natural primitiva, 
—— () seu perfume 
todas as pestõi4s em 


Bella Côr é 





Não obstante, antes de ace- 
ccitar o convite, procurou in- 
formar o duque do que resol- 
vera 

A ceia transcorreu. placida- 
mente e á hora do champagne, 
os dois jovens, afinal, se reco- 
nhecem. Eva mal poude conter 
sua surpresa ao ver que tinha 
diante de si seu antigo compa- 
nheiro de infancia, 

Nesse momento, eis que surge 
o duque. desafiando Pedro para 
um duello. Ella faz o possivel 
para impedir que os dois homens 
se batum, mas não o consegue, 

ipezar de tudo, momentos an- 
tes de se effectuar o duello e em 
presença dos padrinhos e teste- 
munhas, Jorge retira o desafio, 
que tizéra, disposto a entregar 
voluntariamente Eva, a seu 
guapo pretendente, caso ella 
de acto O ame como lhe parecia. 

Pedro, porém, insiste para 
que se realize'o encontro pelas 
armas, unica maneira de sal- 
vaguardar sua honra ultrajada. 


O desforço se effectua á pis- 
tola, no parque da propriedade 
de um dos padrinhos: Pedro 
tcre levemente o: duque. Jorge, 
Pois este, fiel a seus pensamen- 
tos, entregára-se como alvo á 
arma inimiga, disparando sua pis- 
tola contra uma flôr agreste, que 
lhe ficava a certa distancia. Ás- 
sm quiz o duque demonstrar 
à seu rival que se despedaçava 
a pobre flôr bem eria ter 
cravado de morte o coração de 
“eu contendor — se o quizesse. 
- Rejubilante por haver ven- 
cico o duque, Pedro corre ao 
hotel onde Eva esperava impa- 
ctentemente os resultados do 
(ragico encontro, Mas toda a 
Std alegria se desfaz ao reco- 
Patcer na frieza com que a moça 
de a nóticia do combate, 
- tica sabendo que seu coração 
Pertence ao duque. | 
"Momentos depois, um dos 
amigos do duque de Poltava, 
dCerca-se de Eva; entregando- 

“* em nome do Duque a flôr, 
que elle decepára do galho. 

— Elle estaria a estas horas 


trio como gelo, se o duque o 


= ua .— . .— sus 


“sentimento, 
o indio o cavallo de Herrick 


muito agradavel, o 
todas as idades 


o verdadeiro 


«uizesse matar, pois com 
só bala cortou esta flor 
commenta o emissario 

— “Mas onde está Jorge” 
pergunta nervosamente a jovem. 

Ão saber que o haviam levado 
para casa, não se detem e corre 
para lá. Alli descobre ella o se- 
gredo do fingido conde Karpathy 
noticia esta que mais ainda 
agrada a Jorge por Ihe haver pou- 
pado a vida 

Eva ec Jorge partem para Pol- 
tava, emquanto Pedro, para es- 
quecer o amor perdido, volta-se 
para das cartas, ganhando enor- 
me fortuna naquella noite, nas 
mesas de jogo Ea casino 

“Feliz no jogo, infeliz no 

amor...” — dizia elle a seus 
amigos. 


uma 


Prova evidente 


€ Continuação da pag, 13.5 


Foi a este ultimo que coube 
seguir mais de perto a viagem 
dos homens. 

Herrick, na vespera da aven- 
tura, tinha tido um presenti- 
mento e não era para duvidar. 
A diligencia cra das mais perigo- 
sas. Começaram a seguir as 
pégadas dos homens mas o incio 
não tardou a perdel-as, com o 
cahir da noite; porem Herrick 
poude ver e seguir rodas as ma- 
nobras dos contrabandistas c 
cuando elles estavam em seu 
trabalho, elle approximou-se tan- 
to, que uma bala trahiçoeira, 
alcançeu-o. 

Era à realisação de seu pre- 
Ao alvorecer, viu 


solto e sem o dono, Foi assim 
que Fitz veiu a sabér do fim de 
seu companheiro. 

Procurou-o, encontrou O corpo 
já frio de Herrick, e perante 
seu cadaver jurou vingal-o. 

À unica prova. que o indio 
conseguiu descobrir foi um salto 
de bota, deixado numa anfra- 
ctuosidade da pedra. 

De pósse daquella prova, Fitz 

z-se em campo. s irmãos 
Ne Ison não era. Foi á a casa de 


-.. a Tas qua da sa vealem o = 


desuppurecem as caspas 


castanhos ou 
seu emprego muito simples póde ser usada por 


sejam louros, 


mensageiro da cterna 


15 SUAS VANFAGENS 


tornando os cabello 


vão 
negros 


mocidade; É 


Eva, que já sabia da morte de 
seu amigo e lã encontrou uma 
bota, a de Dave, irmão da moça 
que tinha justamente a forma 
do salto perdido, 

Era pois elle o assassino. 

O índio, proseguindo em suas 
pesquizas descobriu afinal onde 
estavam os homens com todo 
O seu carregamento, 

Pura lá se dirigiu Fitz. Eva, 
entretanto, pedira a Thielle que 
Hvrusse seu irmão das mãos 
de Fitz, este procurou logo sa- 
tisfazer esse pedido uma vez que 
receberia em troca sua mão 

Fitz atacou o bando: Prendeu 
Dave, porem este foi posto em 
liberdade por Thielle, Quando 
este, porem, julgava estar de 
posse da moça, eis que Fitz 
verifica que fôra elle o assassino 
«e não Dave. 

Tinha provas d'isso .O mise- 
ravel resistiu furiosamente e es- 
tava quasi a matal-os a ambos, 
quando um raio, mandado pela 
Providencia, acabou com o ul- 
timo miseravel da quadrilha 
sinistra. 

E poude assim Eva se dedicar 
aquelle que verdadeiramente a 
amava o bravo cabo da policia, 
Fitzgerald. 


Perdi minha mulher 


fContinuação da pag. 13.) 


tarde' porem, pois Charlotte, 
era já baroneza de Vigny, mas 
apezar. d'isso, não consentira 
ainda em que o novo marido, 
a beijasse uma vez sequer. . 


Tony, dispõe-se a reconquis- o 

: Ea ERR cado de. Soc. C. P. Frank 
de Lloyd. Convem notar ser a 
em execução o plano, que tra- 
Valendo-se do: factó de: 


tar o amor da esposa € para isto, 
auxiliado por um amigo, põe 


çãára. 


3 


ganhando vida 


6 


não ser conhecido pelo barão. 
provoca um desastre de auto-. 


movel, justamente na porta do 
palacete do fidalgo, para cujo 


interior é conduzido, fazendo- . 


se passar por John Schimidt 
campeão de corridas de auto- 
moveis. Fingindo estar muito 
muito machucado, obarão o con- 


—. —— — — 


maços V 


nova a 


o melhor especifico 
indicado contra todas as molestias do couro cabslludo. 





vidou a permanecer em sua casa 
até o dia seguinte. 

À presença do marido, des- 
pertou no coração de Charlotte 
o amor que tinha por elle. 

E o acaso, favorecia a Tony, 
pois no dia seguinte, o barão sahe 
para attender a negociosseus, dei- 
xando cs dois esposos a sós. Du- 
rante todo este a “Tony, procu- 
rou convencer Charlotte de que 
devia voltar para sua companhia, 
promettendo-lhe que d'alli por 
diante, renunciaria -definitiva- 
mente a vida desregrada, que 
sempre tivera... Charlotte, que 
de facto lhe tinha amor acabou 
concordando. : 

E foi justamente no momento 
em que os dois se abraçavam 
restabelecendo a paz definitiva 
que o barão chegou -e, depa- 
rando com aquella imprevista 
scena, ficou desesperado com o 
logro em que cahira, Não ha 
porem - remedio, algum. Elle 
convence-se mais uma vez de 
que não passa de um homem 
ridiculo, - emquanto Tony e 
Charlotte, partem, unidos para 
sempre peles laçes do amor. 


OS PLEITOS DE BELLEZA 

Alice: Grumback, franceza de 
origem grega, que foi victoriosa 
no último concurso de. belleza 
realizado em França, . disse, 
quando entrevistada “pela com- 


missão julgadora, que sua bel- 


leza “epidermica lhe proveio do 
uso do Creme de Cêra Purifi- 


França o paiz onde o culto á 


“belleza estã enraizado em todas 


as classses sociaes; bastando 
recordar que no concurso onde 
sahiu victoriosa a linda Alice 
sc apuraram 2.758.343 votos, 
dos quaes coube á | victoriosa 
Alice 1.533.421 1!!! 





pedido da 
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erguia-se uma vela, ao redor da 
qual voejava uma mariposa 
encarnada na graciosa Mille, 
Fox-trot. À festa (ôra offerecida 
a Luciano, porem, como era paga 
com o seu dinheiro, choviam de 
todos os lados discurses enthu- 
siasticos louvando a generosi- 
dade do perdulario, que, na 
manhã seguinte, quando se re- 
colheu à casa, teve o desprazer 
de receber a noticia da penhora 
de todos os seus bens. 

Por essa epoca Dalila chegára 
tambem a Paris e, visitando o 
appartamento do marido, para 
lhe pedir consentimento: para o 
divorcio, ficou estupefacta ante 
seus novos habitos, não podendo 
conter a admiração ao ver um 
seu antigo retrato ornando a 
parede do quarto de Luciano, 

Dalila aspirava pelo divorcio 
afim de unir-se a André Lan- 
dall, um pedantesco parisiense, 
todo amaneirado, que lhe fazia 
a côrte e que ella resolvera ac- 
ceitar mais por despeito diante 
da noticia das conquistas do 
marido, do que mesmo por amor. 

Certa noite indo ao theatro 
em companha de André, notou 
com dolorosa surpreza que seu 
marido estava empregado alli 
como vendedor de bilhetes e 
vendo-o humilhado pelo homem 
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CONGOLEUM e OLEADOS 


que já começava a despertar 
irritação em seu espirito repel- 
liu seus motejos, dizendo-lhe que 
não a procurasse mais. 

Foi em seguida á casa em que 
Luciano morava agora e alli 
diante da dura enxerga, que lhe 
servia de leito e da mesa pobre, 
com alguns sandwiches apenas, 





num miseravel quarto onde nem 
sequer havia um fogão que o 
aquecesse naquella noite tene- 
brosa de inverno, viu quanto 
fôra injusta, julgando-o pela 
apparencia e como era nobre 
o seu proceder, não exigindo a 
fortuna, que lhe dera e passando 
uma vida de privações, emquanto 
ella vivia confortavelmente, á 
custa de seu infortunio. 





nerosa do que sua esposa a quem 
elle deu no contracto de casa. 
mento metade de sua fortuna 
Conheço essas mulheres: casam:- 
se com um homem por seu di- 
nheiro e querem ser dignas de 
todo o respeito: mas não são 
mais nem menos do que ver. 
dadeiras lobas. Se eu tivesse 
um marido como Luciano ficaria 
a seu lado, enfrentando todas 
vicissitudes da vida”. 

A linda dansarina, em seu 
enthusiasmo por Luciano não 
notára nas lagrimas de Dalila 
que via a differença entre o set 
peace ERES c o daquela mu- 
her. Deu-lhe novamente OS 
oitenta: francos e, dizendo-lhe 
quem ecra, presenteou-a com um 
lindo broche em troca das pa 
lavras amargas mas verdadeiras 
que ella precisava de ouvir 

Era já de madrugada quando 
Luciano voltou. Â vela, que 
ardia á sua mesa extinguira-se 
e no frio e lobrego aposento 
apenas uma restea de luar pu- 
nha um ponto claro na escuridão 
da noite. Tacteando 4 procura 
do castiçal, Luciano comparava 
mentalmente sua vida actual 
com o fausto passado e, diante 
da hecatombe fragorosa de suas 
ultimas esperanças, deixou pen- 
der os braços num movimento 


as 


» de supremo desprezo pela vida. 


Foi nesse momento que Dalila 
sahindo do canto, onde se occul- 
tára, prostou-se a seus pés, pe- 
dindo-lhe perdão por todo o mal 
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que lhe causára, 
Estava toda entregue a essas 
cogitações quando foi interrom- 
pida pela chegada de Mille. 
Fox-trot. Indagando da tra- 
vessa creaturinha o motivo de 
sua visita, e acreditando já 
tratar-se de uma aventura de 
Luciano ouviu estupefacta suas 
explicações: 

— "Ha poucos dias elle me 
deu cem francos, soube agora 
que perdeu tudo quanto tinha 
e vim trazer-lhe oitenta, que 
ainda me restam, Sou mais ge- 
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REGULADOR FONTOURA 


é o remedio indicado para 
combater os incommodos 
das senhoras, sendo 
muito efficaz nos estados 
morbidos e nas desor- 
dens funccionaes dos 
orgãos femininos 



















REGULADOR FONTOURA S) 


regularisa a funcção do 
sangue, descongestiona os 
orgãos inflammados, 
supprime a dôr proveni- 
ente de irregularidades 


TRATAMENTO DOS 
menstruaes e elimina 


INCOMMODOS DAS SENHORAS | menstruzes e etimina 


REGULADOR FONTOURA 


Às causas que determi- 


ram muitas alterações | RESTAURA E REGULARISA /íxios cotiãos em gran 











no estado de saude mero de casos 
senhoras, ESTE cri- ê em EE tem sido appli- 
ses dolorosas, alterações AS EUN CÇçOo ES cado, de monstram 
Nes as e consequente ; quanto é NE SRS 
pos Gia physica, de- DOS o | Aee a Rania 

In ser combatidas com o “4 O pelo poderoso preparado 
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LOTERIA DO ESTADO Di MINAS GERAES 


brande sorteio de Natal e Ano Bom 


2.000:000$000 
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Cheque visado para pagamento 
da sorte grande 


Extracção em 5 de Janeiro de 1926 


Bilhete inteiro 5008000 
Meio 2508000 "* Vigesimo 258000 





